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lNO X- N.• 45 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, i DE ABRIL DE 195U 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

aonvocaç~o ae scssbes conjuntas para a.preciaçao de vetos presidenciais. 

Veto ao Projeto n.O 3.9221 de 1953, na Câmara dos Deputados e n.o 249, 
de 1954, no senado Federal, que autoriza o Poder Executivo a. pagar, por 
conta d.o TesoUro Nacional e por mtermédio do Banco do Brasil, os !orne­
cimentos de carvão nacional às estrad~s de ferro pertencen~es ao patrl• 
môn1o nacional. , 

Dia 20 de Abril; 
o Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3.0 , da 

Jonst1twçâo Federal e art. 45- do Regimento Comum, convoca as .duas 
::asas do· Congresso Nacional para, em sessões conjuntas, u. realizarem·se 
o.os d.las 12, 14 e 20 de Abril do ano em curso, às 14,30 horas, no ed.ificto 
ja Câmara dos Deputados, conhec~m dos seguintes vetos "Ç>residenciais: 

Veto ao Projeto n.0 1.430, de 1951, na Câmara dos Deputados, e 
n .. 0 231, de 1954, no Senado Fetleral, que regula a contribuição devida ao 
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados em Transportes e 
Cargas. · · Dia 12 de Abri!: 

Veto ao Projeto n." 4.245, de 1954, na Câmara dos Deputados e n.0 31, 
ie 1955, no senado Federal, que dispõe sôbre a realização de concurso 
ie t!tulos para Inspetores interinos do Trabalho. 

Senado Federal; 17 de· Março de 1955 

Dia 14 de Abri!: 

RELATóRIO N.• 15, DE 1955 

Du comissão Mista designada 
para relatar o veto aposto peto 
Sr. Presidente da República ao 
Projeto ae Lei n. 0 3.922~ de 1953 
na Câmara dos Deputados e 249, 
de 1954 no Senaao Federal, que 
"autoriza o Poder Executwo a pa­
gar, por conta do Tesouro Nacio­
nal e por intermedto do Banco do 
Brasil, os fornecimentos de carvão 
nacional às estradas de terro per­
tencentes ao Património N acio­
nltl". 

Relato!'; Sr. Gilberto Marinho. 

1. O Sr. Presidente da República, 
tela Mensagem n.o 76, de 11 de feve­
:eiro do oorrente ano, traz ao conhe­
illnento do CongrPSSO· Nacional por in­
ermédío de seu Presid·ente, o Vice­
~residente. do Senado recteral, que 
ISando da atríbuiçáo prevista no ar­
igo 87 n. o II com remissão ao 70 § 1.0 , 

·etou o Projeto de Lei n,o 8.922, na 
~âmara dos Deputados e 249, de 1954, 
10 Senado Fed~al, que "autoriza o 
:.oder EXecutivo a pagar, por conta 
lo Tesouro Nacional é por intermédio 
lo Banco do Brasil, o,s fornecimentos 
lo carvão nacional às ~tradas de fer­
~o pertencentes ao Patl'imônio Na­
úona1". 

2. O projeto teve inicio na Câmara 
ias Deputados, de autoria do ilustre 
Deputado Joaquim Ramos, que com o 
nesmo teve em mira: 

a) evitar o entorpecimento e quiçá 
" ameaça de paralização das ativid~­
:ies das emprêsas mineradoras de car­
~Ao nacional, que embora credores do 
::;.ovêrno de vultosas quantias, se vêem, 
c.a realidade, sem recursos para ,con­
tinuar e mesmo desenvolver tarefa tão 
:llgna de amparo; ' · 

b) esOO.belecer uma medida equita­
ttva em relação ao tratamento dado 
pelo c:;;.ovêrno aos fornecedores de car­
v-ão estrangeiro, aos quais paga adian~ 

.. 

tadamente, ao pasSo que aos fornece- othon TaVares de Al'Q.újo Lima. e 
dores de carvão nacional, Uguida suas Ademar de Faria, ·respectivamente, 
contas com tal retardamento .sistemá- Executor do Plano do Carvão Naciô­
t!co, que vem impedínd.o o desenvol- nal, Diretor dO D.N.E.F. e D. A. 
vi.mento dessa fonte de economia na- D.E.M., em mesa redonda para a 
cional, levando-a quase à paralização; qual foram convidados especíaimente. 

c\ resguardar e provocar o desen- Ne. de Finança~. também, seu ilus-
volvimento, ao máXimo, de wna indús- tre R.elator, o Dêputado C:lóvis Pes~a­
tria de base, necessâ.ria à segurança na, só se manifestou depois de· ouvido 
nacional, que atende às necessidades ·o Sr. Min~stro cta Fazenda, oferec.en­
do país nos períodos de perturbação do. o substitutivo que vem de ser rul· 
internacional (guerr~), mas sofre, sob nunado com o veto em aprêço. 
tõda.s as formas, a concorrência dos 5. Na sessão de 23 de setembro de 
combu.Stivels estrangeiros; 11154, são lidos Ofl pareceres favorãveis 

d) preservar nossas florestas gue das comissões recnicas, com emendas 
dia a dia desaparecem por criminosa da Comissão. de Economia e com 
derrubada sem o obrigatório replantio 15ubstitutivo da de. Finanças, o quaJ 
impõsto pelo Código Florestal, devas- afinal, "logra aprovação do Plenárjo, 
tação essa responsável pel<?:lã enormes e é remetido ao Senado pelo Ofício 
desertoo que se vão disseminando pe- n. o 1. 753, de 6 êle dezembro de 1954. 
las regiões de transporte ferroviãrio, 6. No senado Federal, também sã­
assim como, pela conseqüente dimi- bre o projeto vetado foram ouvidas as 
nuü;ão quasí extinçáo dos regimes Comissões de Justiça, .Economia e Fi­
d'ãguas que se vem observando; e fi- nau~;e.s, que, depois de meticuloso es­
nalmente, tudo lhe deram pareceres favoráveis, 

e) evitar o sofrimento de dezenas de sem emendas, sendo afinal aprovado 
milhares de familias pelo des~mprêgo em sessão de 29 de janeiro do correu­
de seus chefes - dezenas de milhares te ano; e, mandado à sanção com a 
de mineiros- sein consignar favores, Mensagem n.o <15, de 31 de janeiro de 
apenas assegurando o pagamento do 1955. 
minério logo após seu fornecimento e RAZÕES DO VETO 
as necessárias conferências, de pêso, 
qualidade (número de calorias - 'qui­
lo), preço, etc. de acõrdo com os usos 
e costumes normais e- comerciais do 
pafs. 

3. Demonstrada a finalidade do 
projeto, ainda em obediência ao ar­
tigo 32 do Regimento Comum, cum­
Pl'B-nos fazer uma sintese do histórico 
do pro.ieto em seu aspecto formal. 

3. O projeto vetado foi detidamen­
te estudado na Câmara dos Deputados 
pelas comissõ~ de constituição e Jus­
-tiça, Economia e Finan1;:as, delas ob­
tendo pareceres favoráveis. · 

Na de Economia, seu Relator, o no­
bre Denutado 'Óil:lS Lins, só se mani­
festou depois de ouvidas sugestões c 
esclaredmentos prestad~s pelo~ Sen~o­
res Coronel Osvaldo Pmto dR. VE1ga, 

7. Alega o Sr. Presidente da Repú­
blica elb. sua Mensagem n. 0 76, de 
fevereiro do corrente ano,. nas razões 
d~:: veto que o projeto "não imUca fon­
te de receita para atender a despesas 
decorrentes dessa subvenção". 

Mais ainda que ''já pesa sôbre o Go­
vêrno o encargo integral do pagamen­
to dos deticits das Estradas de Feno. 
nada justificando que além dêsse pe­
sadíssimo ônus ainda lhe :o:eja impôsto 
o de 50% do co!llbu.stfvel que eias uti­
lizam". 

Julga que 4'0 carvão nacional por 
seu teol' relatH•.a.rnente . baixo de ca­
lorias e outra..c; características de sua 
composição, rião suporta econômica­
mente 'Um transporte .a longa dlstân-

NEitEU RAMOS 
Vice-Presidente no exercício 

da Presidência. 

cia, só podendo portanto, ser utiliza .. 
do pelas fetrovias· que servem às re .. 
giões onde se encontram as minas", 
e, que '"se outras \r.antagens :em o~ 
combustlveis importados, elas são com ... 
pensadas pelo fato de que o cal'\'.ão 
nacional é ou deve ser venclido ao 
consumidpr, pr.iticamente,. à beira da 
mina". 

Pede ~. atenção do congresso para. a 
circunstância de que "sôbre o regime 
de ágios a que estão temporâriamente 
sUjeitos os combustíveis importados 
que representa um fator val'iálrel, que 
está, aliás, neste momento,· s:>frend() 
elevação das taxas cambiais". E nes ... 
sas condições, "l·egime traõlSitório 
dessa natureza, não pode justificar a 
concessão permanente de uma elevada 
suby.enção ao carvão nacional utiliza­
da. pelas estradas de ferro, largamen .... 
te subvencionadas". 

Ainda justificando o veto, a:ti.rma._. 
que "o carvão naci-onal está sendo ob ... 
jeto de estudos por parte do Banco do 
Desenvolvimento Ecanãmico, no senti ... 
do de melhorar a produtividade das 
minas e de permitir a instalwão in 
loco de centrais elétricas·~. 

''Quanto ao pagamerito .a ser feito 
diretamente pelo Banco do Brasil aos 
fornecedores de carvão nacional", lm .. 
portaria em "implantar a desordem 
na administração da despesa pl:.blica", 
porque cada "fornecedor de ferrovia,. 
de autarquia au de emprêsa de eco­
nomia mista, se julgaria tambétrl com 
o direito de ser pago pelo Banco do 
Bro.sil diretamen.;e e por antecipação" 

8. Foram estas as r.azõe.s gue le~ 
var~m o Sr. Presidente da República a 
vetar o projeto em foco, dentro do 
prazo constitucional. 

9. Diante da exposição supra., juJ .. 
gamos estar o congresso Nacional apto 
a decidir se deve manter o prl)jeto ou 
aprovar o veto. 

Sala das Sessões, em 28 d·e março do 
1955. - Julio Leite, Presidente. -
Gilberto Marinho, Rélator. - · Saulo 
Ramos.. - Cloves Pestana. 
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Comissão Mista des!gnada pa­

ra relatar o ve1o aposto pelo 

'sr. Pre~idente da Repúblic" 

ao Projeto de Lei n) 3 922, j 
de··-1953, na Cilmara elos~ 
Deputados e 249, de ·; 954, I 

• - I 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE: IMPRENSA NACIO(IJAL 

O IRE. TOR ~ GltFIAl. 

ALBERTO DE- BRITO PEREIRA· t . . • 

C:HCF'" DO ~ERV!ÇO OE ·~ua1.1CAÇÓ:E~ 
MURILO FERREIRA ALVES 

no Senado Fed~rar. que i 

•~ au~o~izn o Po1er ExecutiVo j 
e. p2gar, por conta do- Te~ I . 

's-ouro Nacional e por inter-
!, 

médio do Banco· do Brasil, f 

DIÁRIO Ob CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 , 

imp.reSso nas Oficinas do Dcparfamonto de Imprensa Nacional 

t~s fornecimentos de carvão 

nacional as estradas d~ fer­

rO pertencentes ao patrimô­

nio í1acionaf. 

f .li · REUNIAO REALIZADA ,EJ\1 28 
DE MARÇO DE 1955 

• Aos 28 dias cto mês de nwrÇo de 1955, 
às 16,30 .horas, presentes os Srs. Julio 
Leite, Presidente, GHberto Ma1·inho, 
Relator, Saulo Ramos e Clóves Pest.a­
n::t, deixando de comparecer, com cau­
sa justificada os Srs. Dias Lins c Rô­
nmk, de Almeida, reune-se e~ta Co­
missão Mista , 

E' lida e sem alterações aprovada n 
IHa da l'eunião anterior. 

O Sr. Presidetne concede a -palavra 
ao Sr. Gilberto Marinho, Relator do 
Veto, que lê seu· 'relatório expositivo 
do hiStórieo do projeto em seu aspec~ 
to formaJ, ,da temt>estioridade ·e das 
razões do veto, que sem ctebates . é 

!aprovado-e assinado. 
o Sr. Presidente antes deencerrar 

os trabalhOs, agradece a presença Ge 
seus Pares e em particular ao Sr. Re· 
lator pela clareza e cbnclsãó do rela­
tório fazendo ressaltar nêle os moti· 
vos, 'repercussões e as conseqüências 
do veto. 

SENADO 
_ Relaçõe~ Exteriores 

Georgino Avelinv - Pr.esidcnte. 
SernB.rõea Filho - Vlce-ltesi.ôc-n~e 
qnnert<l Marinh<l 
Lol.ll'ival Font-es . 
Ruy Palmeira 
Alll'C MDW'<l.- Andràde 

Mn tllias O!ympio 

-;J"ecretâr!o: J, B. · Cast.ejon Brr,neo 

.tteunPto _..., segm::.das-fr.ir~. · 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, t , 

ASSI!f.ATU'ltJ.S 

REPARTIÇõES E PARTIDULARES I FUNClOKi.RlOS 
Capital e Tuterjor I Ca_pital g Interior 

' Semestre ............ Cr$ !10.00 l!emeilr• .............. Cr$ 39,00 
Ano. • o o • • o • o o r • • o o o o • Cr$ 96,00 .lno ·•••f•············· Cr$ 76,00 

Exterior · ;Exterio,-

Ano·.,.~· •• , •••••• ,,... Gr~ i36,00 _An~ ,,,,,,, ..... , ••••••- Or$ 108~00 

. - .E:xcetuadas as para o e~terior_. que seria 1em1me a.~uais, _ a;;;.­
assinaturas poder-se-ão tomar, em qualquer época,· por seJs meses 
ou mn ano. · . \ 

• - A fim de possibilitar a· femessa de valores. ·aco.mpanhadas ~e­
esclarocimento_s quanto à sua aplicaçlo~ solicitamos dêem. preferência 
à remessa por meio üe eheque ou vale postal, emitidos a lavor do. 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa 'NacionaL 
. -- Os supletllentos às edições dos órgãos oficiais serão fornec:idos 
aos ·assinantes sOmente mediante solicitaQãO. 

- o cuSto do número· atrasado serà acreS-cido dé Cr$ 0,10-- el por 
e:xercició decorrido~ cohrar-se-ão mais Cr$ 0,50. 

Nada mais havendo a tratar, encer­
ra-se a reunião, ·lavrando eu, João Al­
fredo Ravasco de Andrade, Secretário, 
a ·presente atà que, depois de lida e 
achada coilforme, é aprovada e assina­
da peJo ~r. Presidei~te.,_ 

FEDERAL 
3 - .Magalhàe"t; Bamta 
.,, - Gil~rto Marinl·"·· 

5 - Silvio Curvo. 
RetmíóeE .às quint"a.s~feirafõ, às I6 

hora!. 

-l - C&.r!os Ltndfnberg - 3.0 Sem·e· · 
tár\o 

if - Ez~hlal!: da Roclui - 4.q secie­
t-âs!o 

á - Mayna.rà Gomes ~ 1.~ Suplenu 

1 - Pr!sM d.o.! Santos -· 2. SuPlente 
Secretário - Lutz ~abueo, DI· 

•.'etvr GeraJ da Secietaria. 

Constituição e Justiça 
1 - Cllllha MellO - Prel'!fden~e 

I 2 - Argemll'o Figueiredo - Vle< 
President-e 

3 - Armancto Ca.mara· 
! ·- Attflto VivacQ<la 

Secretário - -João .>\lfrcdo Ravasco ~ - Benedit-o. Va1ada.re.a 

'· ~ - Daniel Krleger 
,de Andrade. ----

Oradores Inscritos para. a 
11/ Sessão, em 30-3,55 

1." - Senador Ces8r Vergueir<l 
2.0 

- Senador Lima. Teixeira. 

1 ~ Gilberto Matln!10 

8 '- Jarbas Maranllllo 
9 - Kergma)ào cavalcs..utJ 

lO - LourivaJ For.te.o 
li - Ruy l'alDlet:a _ 

Secretário: João Alfrédo aa .. 

Educação e Cultura 
Presidente ·- Senadot LG 

r-'onte.:~. 

Vice-Presidente - .3enador 
:\1aranhão. 

- ser;ador Sylvlo CUrt'O. 

- Senador Apolônio Stües. 

- Senador Uernnrd€::. F.ilho 

Reuniões: ·Terças .. feiras. âs 11 
t•a.s. 
·secretário~ Maril\n. Pinte Am: 

Serviço Público Civil 
Presidente: Prisco dos Santos 
Vice-Presidente: Kerginnldo ..., 

c::qtti. 

Vivaldo Lima. 
Ary Vtana, 
Armando Câmara. 
Secretá.rio: Julieta Ribeiro 

s~ntos. · 

P..euniões às Quintas-feiras à 
horas . 

' Transportes, Comunicaçõ< 
e Obras P(Jblicas 

i:\orais Filho - ?re:;ldcnt.f' 
t<111nto MUller - Vlce-Pre.siaetl 

·Ne;•es d~ rl-ocha 
Coimbra Bueno 

-Ary Viana 
Secretário E'ra.nci.scc S' 

~.t"l"U<ia. 
Reunlõr.s - à..s quintas-feiras. 

.;.e-ra~· 

Finançás 
AlVaí.\) Actolpho - Presidente. 
Çeza1· Vergueiro _- Vice-Prês-ide 
Alberto Pasqualini 
Victoriuo ;Freir€; 
Parsifal Barroso 
:vrath!as Olymr)i?. 

Juracr Magalhães. 

Üno di Matos. 
Júllo Leite. 

_ Dinâ.l'te Mariz. 

. Oomi.ngos Velasco. 
~thJn Mãder. 
NovaeS Filho. 

·Paul Fernandes . 
FiHnt~o Müller. 

Reuniões n.s· quiutas-feirrts· às 
:-toras. 

?ccret:hio - R~nato Ch!:'l'Ul');1~. · 

. Legislação Social · 
t..Jrua. Teixeira - Presidente 
ütnon Mao:er - vtoe~Presfàen~,c 
GU!herme Malaqnl.,, 
Joio Arruaa · 
LIIlO <le Matao 
auy Carne,tro 
s.e~ut1ão Aroher 

Saúde Pública 3.'" - Senador Lucia Bittencourr. 
4.• - Senador. Jarbas Maranhrio. 
s.n - SenndOl' Novaes Filho. 

vasco de Andrade, secretãrio- - Pedro de Can·alt 
.ReunJOe.s - Terça, .. feiru. P..a Hüller. 

1 - Sí!vio Cuno -- Presidente 
J - Viv!!]do Lima - Vice:Pl·esldent< 
3 - Gllllhenne Malaqula• 

4 - c.eõoida. de !/;elo 
1 - Pedro Ludovieo 

secretàrlo :._ cecma de 
Martlnt! 

Segurança Nacional 
J-- ~ Ónofre Gomes - Presidente. 
Si - Oe.iado de Castro _: Vioe~Pl't· 3 

-;!dent~ . 

• 

· Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 

Diretora 
Nereu Ramoa - PreE!dente. 
aom.. de Oliveira - 1.• Secre­
til1o 
.A.·e!ttt3 oaralcantt 
tAl'! o 

10 hora.e. 

De Economia 
1 - Pernazídes Távora ~ Presidente. 
2 - Juracy M9.1!8lhAes - VlcN'rM-

dente. 
3 - Jllllo Leite. 

Reun16o.s Quinta•-!eirá., u 
nora.t 

:'ledaÓão 
( - J ullo Leite - Prea!dento 

f·- SA Tinoco. J - Sebaat.!Ao Arch.,. - V!oo-Pr .. l 
5 - Llma :re!Xell'a, . , , dente 
• - Tarc1slo Mlranda, I ' -AlO Gu!marãe. 
7 - AlO GUimarães. i - JoiiAl VllallbOU 

M ;.-SaUlo Ram<>o Stcret4rlo - Aroldo • oreil'.t. SecretArio _ Ctcflla .,. l'l_,d< 
Reuniões, '!'arcas-feiras, ã• IG boran. Marti"" 



Oradores inscritos para a 13.•1 
Sessão, .em ,1-4-55 

l.u senador 
to senadOr 
3.0 senador 

Gilberto Marinho 
Kerginaldo Cavalcànti 
Guilherme Malaquias 

I 
i 

1\TA DA 12.' SESSÃO DA 1: 
SESSÃO LEGISLATIVA ORDI­
NÁRIA, DA 3.• LEG!SLATURA, 

EM 31 DE MARÇO DE 1955 
PRESID!l:NCIA DO SR, QO),lES DE 

OLIVENM. 

As 14. horas e 3.Q mü1utos acllntn-&e 
presentes os Srs, Senadores: 

Vivaldo Ltma. - Mourão Vieira. -
'Cunha Melo. - Magalhães Barata. -
)Sebastião Archer. - Mathias Olympio. 
- Leônidas Melo. - onoj'Fe GOmes. 
- Fernandes Távora. - Kerginaldo 
CavalCânti, - Dinarte ll.!ariz. - João 
IArruda. - Argemiro de Figueiredo. 
~"- Novaes Filho. - Jarbas Maranhão. 
- Ezechias da Rocha. - Júlio Leite. 
- Mayrta.rd. Gomes. - Neves da Ro-
'cha. - Juracy Magalhães. - Lima 
Tei:teim. - Carlos Linãemberg. -
ltlry Viana. - Sá Tinoco. - Pàuzo 
!Fernandes. _, Tarctso Miranda. -
Guilherme Malaquias. - Caiado de 
Castro. - Gilberto Marinho. - sene~ 
dito Valadares, - Lilcio Bittencourt. 
- Lino de Matos. - Domingos Ve­
ltlsco. - Pedro Ludovico. - JOão 
:Villasb6as. - Filtnto Müller. - Gomes 
de Olivetra. - Nereu Ramos. - Al­
.?'erto Pasquallnt. - Daniel Krieger. 
.- Armando Càmara (41) _ 

O SR. PhESIDENTE: 

[

nAcham-se presentes 41 Srs .. senado­
. Havendo número legal, e.st{t aber­
a · se.s.são. Vai-se proceder à leitura 

\.,. ata. 

O SR- !.' SUPLENTE: 
_, (Servindo de 2.0 SecretártoJ pro­

Cede à leitura da ata da sessão an. 
t~rior, que, pos~a em discusão, é sem 
®bate aprovada. 

O !;R. 3.' SECRETARIO. 
' (Servindo de 1.0), lê O seguinte 

EXPEDIENTE 

Telegramas: 
Da Familia Magalhães da suvetra, 

agradecendo as manifestações de pe­
sar do Senadp por ocasião do falec1~ 
menro do. ex-Deputado Luiz Silveira; 

- Do Presidente .da Câmara dos 
Deputados, agradecendo, em nome 
daquela Casa do Con]l'esso, as ma­
nifestações de •pesar do Senado p€10 
falecimento do Sr. Deputado Arthur 
Bernardes. 

Offc1o: 
Do Sr. Ministro das Relações Exte­

riores, acusando o recebimento do 
Aviso convidando os Chefes das Mis­
sões diplomáticas acreditadas no Rio 
de Janeiro para assistirem â solene 
instalação dos Trabalhos do Con-
gresso. 

COMPARECEM MAIS OS SltS. 
SENADORES 

Prisco dos Santos. - Parsijal Bar~ 
roso. - Georgino Avelino. - Ruy 
Carneiro. - Freitas Cavalcttntt. - Rut 
J?almeira. - Lourival Fontes. - César 
Vergueiro. - Moura Andrade. 
Ooimbra Bueno - Sílvio Curvo UV. 

•DEIXAM DE COMPARECER OS 
SRS. SENADORES 

Alvaro Adolpho . ..,.. Victormo Freire. 
- Area Leão. - Apotonio Sales. -
Attílio Vivacnua.- - Bernatdes Filho. 
- Othon Mãder. - Alô Guimarães. 
- Moísés Lupton. - Sauro Ramos 
(10) • 

O SR. PHES!DENTE: 
Está finda e. leitura do eXped~ente. 
Sóbre a ~.f€sa um pareçer que vai 

ser lido. \ 

:E' lldo o seguinte 

Parecer. n;' 281, ·de Ül55 
Comissão de Redação 

Jtedação ttnal. da emenda· do 
Senado ao Projeto de Lei da C4-
mara rt.0 46, de 1955. 

RelatQr: Sr. Sebastiá<l Archel'. 
A Comissão apresenta a redação 

final lfl. anexa) da emenda do Se­
nado ao Projeto de Lei n.0 46, de 1955, 
de iniciativa. da Câmara do.s Depu­
tados, 

Sala· da C<lmissã.o, em 3<l de março 
de 195·5. - JUlio Leite, Pr~idente. -
Sebastião Archer, Relator :..... João Vil~ 
lasbéias. 

ANEXO AO PAREC'ER. N.0 2&1, 
DE. 1955 

Reãação Final da gmenda do 
Senado ·ao Projeto de Lei da Sà* 
mara. n.o 46, de 1955, que cna, na 
Justiça do Distrzto Federal, o 2.0 
Tribunal do Júri e a 26.o. Vara 
Criminal. 

Ao nrt. 6.0 <Emenda n.O 1, d.estaqu~ 
aprovado pelo Plenário). 

Suprima-se este artlgú. 

O SR. !'RESIDENTE: 

o parecer que acaba de ser Udo 
refere-se à redação final de matéria 
em regime de urgê:"lcia. Em diScussão 
a redação final. 

Não havendo quem raça uso da 
palavra, encerro a. discussã;o. 

Em votaç!W. 
Os Srs. Senad:::>res que aprovam a 

redação final de que trata o Parecer 
n/1 281, queiram conservar-se senta­
dos. (Pausa} . 

Está aprovada., 
Na forma do Regimento Comum, 

d.esl:.mo o nobre Senador Mathias 
Olymplo para, na outra casa do con­
gresso, acompanhar o estudo da emen­
da do Senado .cuja redação final 
acaba de set aptovada. 

C SR, PRESIDENTE: 

Pelo nobre Senador João Villastoas 
foi envtado à Mesa um requerimento. 

E' Ildo o seguinte 

Requerimento n.' 125, de 1955 
Nos têrmos do art. 127, letra b, do 

Regimento Interno, r~uelro transcrl· 
ção nos Anais da exposição de moti .. 
vos apresentada pelo Sr. Presidente 
da Repú b1ica, consubstanciando um 
programa básico, que permita a unlâo 
dos esforços e fav<>reça, dentro dá 
normalidade jurfdica, a solução metó­
dica e eficaz dos problemas adminis­
trativos, sociais e politicos do pafs. 

Sala das Sessões, :n de março de 
1955. - JMo Villasba ... 

O SR. PRESIDENTE: 
O requei-Imento que acaba 

lido será discutido e votado 
da ordem do dia. 

de 'ser 
ao -fim 

Contin{la a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Jarbas Maranhão, prlmelro Orador 
inscrito (Pausa). 

Ausent-e S. Ex.8 , dou a palavra ao 
nobre Senador <!Lúcio Bittencourt, sew 
gundo orador inscritO. 

O SR. LVC/0 BITTENCOURT 
PRONUNCIA DISCURSO QUE 
SERA PUBLICADO DEPOIS. 

O SR. PRESID.fNTE: 
Continúa o expediente (Pausa) . 
Tent a palavra 10 nobre Senador 

Novaes Filho, segundo orador inscrito. 

O SR. NOVAES FILHO: 

~Seç§o_ 11}' Abril de 1955 917 -· 
rivindicação que parece, ao nosso Es- mercado coMuruidor do Norte do 
tado, das mais justas e prooedentes. Pais. 

Pernambuco, Sr. Presidente, quan- Não há também negar nesta ques-
do assume ati~ude dessas o faz inspi- tão. Sr. Presidente, a importância Jn ... 
rado em convicção muito forte p-orque discutivel, por" outro· lado, <le uma 
do passado ao presente, jamais em~ organização já existente, de distnbul ... 
preendeu qualquer movimento popular çã.o: através de uma rêde perfeita• 
que denotasse egoismo Pernambuco, mente aparelhada, capaz de dar aquc ... 
repito, tem grande orgulho no.s seus la distilaria colaboração muito grande 
QuadrOs principak1ente das grandes ·a 'eficiente. 
marchas levadas a efeito, em seu sob, Se examinarmos sob o p·nnto da 
em defesa dos ideais de nacionali..: vista estratégico aí, então, cheg·aremos 
dade.- ' à conclusão de que Pernambuco é o 

Tanto asi.m S! que não tem frontei· local destinado por excelência, à ins· 
ra.s com os que com. êle limitam; talação dêsse órgão da economia na• 
::.uas IrontRiras ~â{), apenM, cle ordem cional. E na última guerra demons .. 
administra·.iWa. trou, cabalmente, que era t:unbém 

Daí por 1ue, 8r. Presidente, neste importante fronteira no Brasil. E du .. 
p.e1to em que Fernambuco, unânime, rante aquele doloroso periodo, em qu& 
t?.stá formr~n1lo ·eu me sinto com um tinha sôbte os ombros .a responsabili .. 
leve constra11<;imento, que seja o de dade da Prefeit).lra do Recife, vimes 
r1ue !dêntic?, • üiéia surgiu no yizinhQ que iam se abastecer na; minhn velba. 
c que1·ido Est.adc da Paraíba. e heróica cidade, navios de guerra.. 

Quando, de-sta tribuna. falou 0 meu aeronaves, énfim, Sr. Presidente, o. 
nobre colega, senador- .Apolônio Sales, Recife teve de desdobrar-se em es~ 
sõbre 0 assunto que vou versar _ a forças e medidas para atender àque .. 
instalação da distilaria de petróleo do les dias dolorosos que atravessâ·1amos. 
nordeste _ 0 senado teve ensejo de Acresce que, pelas condições i:ta~u­
·verificar a clarividência, 0 bom tom rais, Recife apresenta aspectos que 
·e 0 sentido patriótico _ que lhe é lhe dã.o relêvo extraordinário, por de .. 
tão peculiar _ contidos na declara- terminismo geográfico e históriCo: e 
ção do nobre Senador Argemiro de assim é que observadores econômicos 
Figueiredo, sem favor uma das altas do porte, por exemplo, de Louis Joseph 
figurás da· política nacional, pelo pres~ Elabre, homem de incontestável saber 
tígio que desfruta junto ao povo da e autoridade para opinar, ao observar 
sua terra e, também, pelas magníficas o Brasil, encontrou Recife com [êctas 
tradições de inteligência e de visão as qualidades, com todos os indispen• 
administrativa que 0 ·acompanham e sáveis predicados para ser, c'Jmo é, ,lfll 
de qu~ deu provas exuberantes e ela~ centro extramdinàriamente chamadOo 
ras quando detentor do go~·êrno do a exercer grande papel no i1e.senvcl~ 
seu Estado. vimento, na ajuda e na cole.bora~á() 

o Sr. Argemiro de Figueiredo _ eficaz à economia nacional, 
Muito obrigado a v. Ex. a.. De modo, Sr. .t>residente, que me 

o SR. NOVAES FILHO - Afirmou associando a esse desejo do povo de 
o nobre Senador Argemiro de Figuei~ minha terra, estou certo de que os 
redo que, em idênticas condições ct~ poderes competentes, examinanct:o~ • 
ordem técnica e econômica, entre como llão de fazer com ise~ção e pn~ 
Pernambuco e Paraiba, estava·S. Ex.a triotism::~, sem nenhum desejo de a[!.ra­
cer~o de que nós, pernambucanos, dar ou desagradar esta ou aqueln uni· 
abririamos mão nesse pleito, em favor dnàe da Federação, hão de conC'luir 
do seu Estado. · que Recife é, exatamente, o ponto in· 

Colocou s. Ex.a muito bem a.· ques.- dic.adt' para a instalação, a que me re­
tão. E é justamente dentro daquele feri. ' 
aparte do nobre representante parai.- O Sr. ATgemirO.--de Figueiredo -
bano que me permito desenvolver ai-- Permite V. Excia, um aparte? <Asser..-
gumas considerações. timento do Õra.don V. Excia. deve t"r 

· ObServado como coloquei a questão de 
Sr. PreSidente, jamais ficarei 'em comêço. Declarei lealmente ao SenadO­

silêncio tôda vez que Pernambuco de- que desconheco as razões de ordem 
fender uma reivindicação, subretucto técnica, que viriam 1nfluir para a ta .. 
na hora em que a generosidade da- cali2:açãa da refinaria. Meu objettvc> 
quele povo, tão bravo e tão heróico, de que essa: localizaçãQ fôs.se nn Pa­
mais ainda me CQn!undiu e oomovece raiba é porque. eftou informado dos 
renovando meu mandato nesta Casa, motivos influentes, de ordem geográ .. 
prova inequívoca da estima e con~ fica. relativamcllte às zonas que serãct 
fiança que deposita no meu humilde melhor· c;~"Yld~s para essas refinartM. 
nome. Estou cer~o de- que nossos apelos se• 

Sr. Presidente, reivindicando a ins- ,.ão submt-tidq~ aos órgãos incumbidos 
talação da distilaria. de petróleo em de estudar o problema, sem a preocu~ 
llQSSO Estado, julgo que situamos a 
~uestão nos seus· altos e devidos têrê~ -nação de bairrismo e sem o interr:sse 

de favorecer qualquer Estado, at~nde .. 
mos. · ros sõmente as razões de Ordem téc· Possuímos um porto, como todos 
sabem, perfeitamente. aparelhado, e nica. Foi essa minha conclusão. se oo 
que oferece maior extensão, maior motivos de ordem. técnica. que inf!ui­
movimenfu .e melhores condições téc- rem para .a localização da l'eíina•:ia., 
nlcas de todo 0 norte. em relaçãó a Pernambuco forem os 

Figuramos, outrossim, entre os cinco mesmos com relacão à Paraíba, pld­
maiores consumidores de combustível tearia a localização no meu Esta;iG, 
líquido que escoam 88% do produto nor uma razão a :Federacão : -:m o de­
importado pelo País, de conformidade ver de beneficiar os Estados mai!l ':1·1 .. 
com os dados do Instituto Brasileiro bres, em situacão econômica mais fra .. 
de Geografia e Estatística. ca, para estabelecer o equilibrio social 

"! econômico· na vida dos Estados. Es .. 
Se considerarmos, por outro 1ado, a tas_ são as razões, renito. Não p~nse 

unidade da Federação que mais con. V. Excia. esteia eu pleiteando essa lo­
some ,gasoli~a e querozene, verific~re- calizacão na l?'araiba. com outro pen­
mos que mmha terra natal se s1tua· c;!'lmento a nfío ser o de que se r>sta ... 
em terceiro lugar, logo após São Paulo heleca o eouilíbrio a que me rehrl. 
e Distrito Federal. "Longe de mini a idéia de insufl::tr ~.,ü .. 

Temos, ainda Sr. Presidente, o 'Yl:(l"irlf!._ne ent.\·f! dois Estados que, com> 
maior parque industrial do Norte. v. Exeia. referiu, são histôr~o=<.mente 
Detemos, o que, no 9aso, é de impor- B"",ig·o.c; na luta e na uaoz; 
tância ·extraordinãria, - o comando O SR. NÔVAES FILHO - ':anto 

(Não /Oi revisto pelo orador) - Sr. do sistema rodo-ferroviário_ do Nor- "nnh~o o elevado pensamento do meu 
Presidente, bem poucas vêres tenho deste; mantemos comunlcaçoes atra- ilustre colega que, no início -:, llleU 
verifícado, -na minha terra, movimento vés de ferrov~as, com ps Estad0s de "!igcurso. tive a preocupação de ressel­
de opinião que desperte tão grande Alagoas, Para1~ e R~o Grande do ~.n:r. atravês mesmo do aparte no nua!, 
entusiasmo e, sobretudo, unanimida- Norte e, atraves de estrad~~ de ro- ;n+erro-r,'menr:Io V. !:';:cia n. or.ac::.o do 
de tão completa. Unem-se, agora, à dag.em, outeos Estad-os, que a nós w ,..,')bl'e Renador Auo1ônio Sa~:-, ~,;2.xou 
Comissão de .Desenvolvimento Econô- ligam no Nordeste. hem claro sua preocunncão - que 
mico de Pernambuco, tõdas as enU- , De modo, Sr. Presid.Ente, que logo t~.mbérro é a minha . ....:. "''-'.. se e5co ... 
dat!es de c1asse, a imprensa, sem ex. ai está manifesto que a d~stilaria, fun- Th~r o locnl õe acôrdo com as cor.df ... 
ceçao, a mocidade_ estudantrl. enf1m, cionando em -PernambUco, terá em seu\ "Õ"'$ do:::lrMC~m"'r.t.e t~~ni.ca~ :.- t'T'C">n~ ... 
o pcnro pernnm.t-ucrn;.~, rm d2n:;d::::r :ie\ d:-r:cdor o m~ior e mn1s imp-:rt-ante-··;:,.,~-; . 
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Daí Por que me apressei em ;selare; vcrnança que atenda, não só. aos in- rabcíam e acabam por não se decldirt O SR. •ARGE'MIRO DE rrau 
cer os motivos que me Cl'bvam :;sa. terês.ses do empregado com ROS de nesta Casa. REDO: 
convicção de ..,ue deve a refinaria se'.' enipregador, o Sr. Cunha ldello Permite . 
instalada. em Pernnhbuco, não para o que não é po.ssivel, todavia, -é- :Jn~ v: E.Y.a um aparte? · (Nâo foi revisto pi!lo oradol'). 
se-·ir ao meu Est~""1, '~""'~ .. ao Brasil tinuar com tal ·1·etardamento, h\1 o SR. KERGINALDO CAVAL~ nho1· Presidente, desejo pronun 
e à eC:onomin de todo o NordPS~" · p:-Qscrastinação, p-arecendo; por vêus, CANTI _ com todo prazer. :::.penns algumas palavras. · 
<Muito bem, muito bem) a quem bem nflo conhece nossos •en:- o sr. cunT1a Mello _ Em um t.1o.s Acabo de receber, da Assemb 

. . timentós, que llá uma mola oculta :~1w projetos a que se refere Vossa Excc~ Legislativa da Pm~aíba, telegrama. 
O SR. PRES!J..IlNT·E: . j p;·ende n~s su~s peir..s, a movim~n';,~;_~ lência há. dispositivo que obriga o seguinte teor: 

·· . . çao de um Pl'oJeto que, de.fato, e 1:·· SESI, órgão da direção do Sr. Eu~ '·A Assembléia Legislativa rJa ; 
'Tem a })a!avra·o nabre Senador Ma- ces.sário se converta em lel. -rnldo Lodj, a prestar contas. Daí os rniba a.provando tequeritnento 

g__a,lhães BarGta, terceiro orador. irs·· o que não e razoáve1,_St'. PrN.1Jeu- Deputado Manoel Arruda 'e out1 
t l t l encalhes da. proposição. f'"!'Jnula veemente one'lo •'. V. Ex.• cn r>. te, é que· proje os de ao granG.e a- 0 QR KERGINALDO c \VIl." " '-'1-1 " 

Não se cnccmtrando S. E."cia. no l'C- clnce, dutmam sono tranqullo nhs TI"' · · - · ~ -'-'~ sentido de Conseguir do Banço 
ciuto, dou a ·palavra ao nobre Sen~t-- o·avetas das secl'etarüis Gas Colll1.:.":-3rs CAN -. Não sei,' Sr. Presidente~ a Nordeste financiamento para os p 
ctor·Filinto M-üller, quarto omdm· ·~; .. t'écnicns. Nf..o estou fazendo cl'ítlCa3. que atribuir a demora, nem posso !a~ dutores de oiticka dêste Estado, 
críto. (Patlsa) . . Mas, PHra iníciO de uma legislatura c, zer julgamento ele qualquer dos l>O· face de cuja ex}Jloração estão ser 

Não se achando no recmto o no~h·c pelo nUmero de nro. jetcs que !igun4m bres e eminentes colego\s·. vítima~ parte das firmas compra1 
~ d p·r· t Mu"ll te· a p9 1

·\ • O Sr. Cunha Mello- Tiur:'-- \;c: nâo r·as do pr..:Juto, forl'o"lndo a baixa 1 -~ena or 1m o _ er, ·-1 ' . ;·1- na ordem do dia, temos a ·convlcljG.o ~o--u y .. 

vm o eminen~e senador .Ker~mn.r.o de .que se está fnzendo um ti·abaJ.hD o. rn·etendo. O que afirmo c ttac as preços na. época da colheita. Sam 
Cavalcanti, .qumto oradol' ll115Cl'lt'J. ilwente. Dai, jJm·ém, a· não me. ser emendas e choques que se 1:e.;·iflcanJ. cões. :._ Clovis Beznra, 1.0 Secre 

·-'1:1 em tõrno do Projeto .se ref,-~reli1 ao ar· fio•·. · 
V A. L facultado pedir ao Senado lance st:r,:.; tígo 14. Sr. Presidente, emb>1ra. !'edlgido c 

KERGINALDO Cll ·· vistas para cR.Sos de exceção; ~-. dls~ o Sr . .fvfio Villasboas -· o noõto simplicidade. reflete êste d13sp>< 
táncía é realmente· grande, Amda, 

O SR. 
C ANTI: colega. .se reportl1. ao Projeto n.o i.~J. assunto da maior g:ravíd.ade não: 

(Não joi. revisto tJelo orador)·- S-~·. ~~1i,:~· ;_t~~~)l~e ~ã~ss~~~.í~~al~O, l~ orjundo da Câmara dos Deputados? mente para a vida econõmicà ::0 n 
Presidente, o nobre repr'%cntante do ,_ 1 t ~O Sr. Cunha }~fello- Refiro·-mc no Estado, como pnra n do paí.s. 
n'eu Par·tr'do nn Cê::::ara dos Dep·~- discurso do. now-e rep1·esen an e d.a ·eto , 10 
·ta'do.s, s·r.· Chaga·$ Freitas, dir.ir;'iu-llle Bahia, . Senador Lima Teixeira, Q.Ue prOOJ S, nJ. - "v' ·zz b J t 'l'íve já oportunidade de diZer 

l t dam nt d PI'ojeto 1 · oao 1 aH oas - us -~UllÇll· d!S' cm·so pr·or1uncr'ado !l""la Caso, c telegrama. a Propo·-•to do pro1eto o,uc recamava o re ar e o o ' t b Q d . ~ •• 
~ Se · d A · t' · R I e 0 que rece eu 110 ....,cna 0 0 .nuUJc- esto, lllOS actminist·I·ancto o Br·.tsr'l '·' jDS~itui a. pnl'ticipação dos t::f'.t~· '1.- sôbre o rv1ço e SSIS encw, ura . ro ,333 .' .· .. 

dores nos lucros das emprt ::-.:::. Trata-se de problema de grande com- 0 SR. K.ERGINALDO CAVAL·~ um plano _preestabelecido; que desc 
Com efeito, a p1·o_posiçãc em caus:1 p1exida.de, envolvendo matéria eco- CANTI _ 0 nobre colega cunha damos extraordinàrüunente dos p: 

encontr·a-se nesta ·casa, e tenho pal'9. nõnúca das maiS delicadas. Mel . 1 blema.s econômicos do Pais, s:Jbretll 
-' o s c 1 "' ll p · n1r·te lo 111 arma que ns l'azões do en- no que se r·efe1·e a' nss<otêncr·a técru· 

m lm que já deve ter recebido u-.~guns r. 1111 w ~Me o ~ c: • h -
. "· , t ? cal e do Pl'Ojeto prende-se a um <u·· e t 1·11ancei···• ,·, 05 honrens do c•, me 

Pareceres, quando. mar_·s.não .seJa o 1a v • .c..~. ·um apnr c. 'i · ·t ã · !d' ,_ ... -~ " !' 
t go que cna s1 uaç o Jlll' 1c;~o e:si:~- o telegrama é sintomático de \ 

comissão de Legts}.açao Socull. o SR. K.ERGINALDO CAVA L- cial·para. o SESI. Foi o que depye!!n- mal geral.. Na verdade, .08 aov~rn . o telegTanla, de Que dou. conheci· GANTI - Com :tnuito prazer. ; Ui, mal!, não chego lã. quer 0 da União, quer os dos Est 
menta aó senado, é o segumte: O Sr. Curiha Mello -O projeto a O Sr. Cunl~a Melo - Dizia eu ser dos ou dos Municípios precisal"'.l V( 

usmr dor Kergina1do Cavalc.anfi que. V. Ex." alude está no Seuaúo, êsse o motivo, ma-.s não atribua. vo~sa ver as vistas para um nmpar.J efl• 
paláCio Monroe: · ~ vindo da Câmara; dos Deputad;:,u, Excelência má intenção às lhinhas ente ao homem do interior, 

Interpretando as aspirações de .m..- desde 1952. Tellho, sôbre o me.smo, pal~vras. 
}hares .de trabalhadores que· se Mm algwnRS notas. O SR. KERGINALDO CAVAL· Ainda, há poucos dins, ouvi do not 
dirigido a 11A Notícia." e "O Dia", ~p-::· o SR. KERGINALDO CAV.\L· CANTI - N~o estou atribuindo. colega, .no senado, critica bem f\1 
lo pma os ilustres Senadores do P'll'· CANTI - Sr. Presidente, o Senacro O sr: Cunha Melo'-- O projeto damentada, em tôrno da falta <le o 
tido Social Progressista, liderados não pode, portanto, deixar de tomur t-em provocado gtande discussão em slstência técnica- no homem rto CJ!-! 
por v. Excia. e meus ilustres cone.~!- em considel'ação apelos dest-a- IW.LU· viltude do .disposto no art. 14. -· po. , . 
gionário.s, no sentido-de fazere~ o !J-C-5- rezn. Se a proposiçãO é emendâvel, O SR. KERGINALOO CAVA L- Dizia. S. Ex.a, situando-se em tE 
sfvel para. acelerar o anda-· ·.to do exer~remos a !acuidade- de emenmi· CANTI -=- Eu mesmo tenho sõbrc n. reno mais elevado, que há insuficiê 
projeto que regulamenta a. participa- la, mesmo através de mn substituti- propnsição ponto dp vista que talvez c_ia. da nossa equípe ·de tratores, ; 
cão dos trabalhadores nos lucros ~~c; vO; se ainda não conviei·, pese 0 6C· não .seja o de V.· Ex.a. mns. jgnal- lavra das terras. Sob êEse .aspecto 
emprêsas, já np1·ovado pe~ . Câ.mn~a naGo a matéria 0 rejeite 0 projeto. .Inente respeitável, como o de qn~:l~ caso do -nordeste ·.é· bem mais gr~n 
dos Deputádos e, agora, SUJeito à ~~ 11- v·z b p lt quer outro senador. .se eU aiil'mm· ao senado QUe prtdfC 
deliberação do- dig·no Senado Fede:.·-

1
.1. V.0 ~~õ. ~á~pa:,t~~ oas - erm e Desejo dizer no Senad.o que estou mos de falta muito mais sensí, 

Tratando-se de uma justis:!_ma ·:c- .O sa .. K.ER-GINALDO CAV .. '\L· no vropósito de ''el' 1·esolvido de uma qual seja a de que 'não há ti'!Wl 
vindicacão, tenho· 2- ce-:-teza de que •'1- · .\ vez a. questão, Trata-se de matéria animal. Mais do que isso: n'Js ten 
contJ."ará a melhol' .acolhida da !)al'te CANTI- Peço a V. Ex." \'~nJa- pm·a que depende do pronunciamento sà· pos da lavra das terras o rrtmprm 
elos eminentes companheiros. cumpri- terminar 0 meu argumento c cutao berano do plenário, o qual, está - nOrdestino ca.rece ·até de enx>lda~>, q1 
rnentos cordiais. (a.ss.) _Chagas F'c~l- terei a honra de ouvll' 0 apat:tc. ao que vejo - perfeitamente e3cla- ê o 1nstnm1ento mais· rudímento.r < 
'as" · ·_ Se o prójeto, realmente, consulta os recido ~ôbre as ra.zões que me trou- trabalho. _ 

sr: Pl'e'sidente, nM vamo3 ~:-.ia·~r n'l- interêsses da coletividade - como. a :x:eram n esta tribuna, E o apêlo, Se- \-Ainda há pouco instalou.se no Pa 
t}Preciação dialéticij. da. matéria, n(S mim me parece - não há ç!-UvHla lte hhor :&residente. que não era meu, t1 Banco Naciomu do No1·deste. Pe 
circunscrever as nossc<:!. r~lavras àq_1ti- que o senado lhe · de\'e dar apro· agona passa. a ser. Faço-o na .::envie- leitura dos jornais, pelas -informaçõ1 
lo que, realmente, nos impeliu a ·~ vação. ção de que v. Ex/t, inteirando-.;e do oficiais, estavam os orasileir-'J8 cor 
., ~ ·.1 tribuna, _que é o desejo de e- O nobre Senador João Villasb0a:5 - andame11to dêsse Projeto, e bém assim vencidos de que ês.~e estabelcchuen1 
torçar êste npêlo .• a· fim de que o pro- se não me engano - apresentou ·ao do referente ao ·se1·viço de Assfstên- cte crédito iria resolver as necesaid6 
ieto que se .eneontra., não sei 1: ·m -~~- Senado projeto sôbre a parUclpã.çi\o cio. Rura-l;. possa apressar seus trá- des mais prementes dos - produtor( 
d,e, possa. ingressar na ordem do .!.lU., elos empregadôs nos lu&'Qs _das em. mite~. trazendo-a o mais breve llOssí- nacíonais. Mas, na. Yel:dade, - ser 
para a .decisão l'espect1va em pl#> .... -, '10· PrêSrui. vel à clccisão dos meus eminentes que nisso se envolva censura - a1 

'l Sabe.V, Excia., Sr. Pr~idente, - '· O Sr. JOão Vtllasõoas - Era J1.13· pares. · hoje não sentimos os efeitos d0 su 
1. pal'ticipaçã.o. dos empregados nos Ju- tan1ente o que deseJava esclarecer a E' o que peço ao.s nob1·e.s colegas, H(ão. O BmlCo Nnciomtl do Noràest 
'::tOS das ernprêsas não .é ~m~_ fa·n:; v. Ex.u. Há, em andamento, nesta. para. tranquilidadc dos intc1;essados tem um::t filial em campina Grande 
1em depende .tampouco da 'ont-1-de otisa-, dua.s proposições .sôbro a ma- e para que se converta em lei dispo· No entanto, é do Estada d.a P.'trnfb 

· Jos patrões. . ~ -. téria: uma ~preseiltada. por Ihim,_ em .sitivo insofism.ável dn Constituiçã::t. que recebo êss-e apêlo, não mais n 
Constitui decorrência da letra. cl.n .. 1949, que teve seu andamento retar-.. Ou emendamos a Ca~·ta Magna - o !s-entido de conceder financia_méuto ao 

'J, 'inlludfveJ da ConsUtuição da.-.t~- dado, e outra, oriunda du. Câmara dos que já é outra matérto. - ou n cnm- produtores; não mais no semido d 
Hiblica. - Deputados. que aqui chegou em 1953 pl'imos. . fomentar -Msistência finunceir~ .ao 
- Para que o })rece-ito cor..stituciQ_nG..l ou 1963. De acôrdo com o disr..,osto tste, o i_Inperrativo de c_onsciência lavradores nordestinos, porém n·J d 
·e converta em realidade, mist~r se no Regimento Comum, teve Pl.'efeiêi.l· d~ todos nós_; e dentro ~ele é (!Ue lançar- meu protêsto. E êste cunh1 
:nz ~eg!slar em def1niUvo .sôbre_ ~ •0; ela 0 _que jã merecera aprova.ç;lo nu.- .s1tuo meu_ n:pelo nesta ocasmo. !Mudo darei ao meu disclil'so para evHru· qi< 
ulamentação do .texto ~--~~~cbvo, ll, 1 Al'á tenho bem! Mudo bemO,. produtm.·es nordc.c:tinos s•J'arn explora ~<:;sim. serem Os empregados cont.em~ que a Casa. 1 s, r;or vezes, _ .. 

JladoS com aquilo que a C;Jnstitut;ão, solicitado sua lnclusã.o na Ordem do o SR. PRESIDENTE: dos P'?r intermediários. nenú:ncia. 
nlf 

~-e te lhes o·'tor·oou. Dia. As.SJm tem acontecido; cnt1e- . gravlc:.sunas trago ao S€nndo, esper~n 
n~~-•eas .. ;u~Úsae.o en~ derredor d!' ... tanto, requerida audiência de outros ··.Informo. no nobre Sena.dor Kergi- do que os p_odere.s competentes! d( 
·o'v~en'êncla. 'ou inconveniência, p órgâos, \"'ltou às Comissões, onde .se naldo cavlllcanti.que. o Projeto sôbrc Esttldo, da. União<! dos Mnuicinios 
>:' ~ d~ ver afigura-se-me bizantina, encontra até o momento .. E. preciSo, h Participaçãço- dos Trabalhadores numa 'cO_lUunhão de vistas, se in-tires· 
~%-que. na fealida.de, es.talnos apen.r..s mesmo, se faca esfôrço no se. ntid~ de nos -Lucros da13 Emprêsas toi, por sem· no sentido de que ê~c ·~taOOle-
d
''ando Vida. _ t'nU .. ••Jtu -. tJ. hna ter andamento, pois há nove n_noo ds imposição do Regimento. redístribui,- cimento de crédit·o preencha na .ve1-

., J "' .... ~ lh d d ê !:.{ tl do tt. nol'O Relator c se encontra na dade ,suas finalldades: B;.~1 bodor .d.1 
dist)Qsição constante da nossa ..~--..-~._.a traba a ores e empr sas e:: ao p .. Comi.S.<;ão de Fin:inças. Provàvelmen_ -p.olítica ele financiamento ·do nordeste 
Maglla.· ou lhe damos essa dlsposi~ao, vados de um clil'eito que ::L Consti.tul~ te S. Ex.s emitirá pãreccr. assim qu~ Sr.· Pre.sldente, estou Cél'to de que 
&se ---cOntexto ou negal!lo"' 'Uln f~to çfi.o lhes Msegura. lhe seja ·possfvel. · d - l ·r · ti 
meridiano·- ou então, é evidente (ll~ o SR. KERGINALDO CAV) .. L- am a nao cumpr u e c seu O:JJe ·vo. 
Outro ea....;lnllo' .não n-· resta scnã,o.~ CANTI· - N'a-" hâ dúvl.da. O em!- O mesmo aconteceu co.m o PI'ojeto A poUtica financeira que veln seáuin-

•u ...., .. " sôbre Assistência ao' Trabalhador Ru- d to n ·nrp ""' 1 
·de chebar 1\ tt::mo com um.probl':~hu nente _senador João. Vd~asbcas de- ral. O novo Relator, o nobre Sena~ o r a I o.,.,lve o aces::o ao nc­
dBc:~a nJünre?st. De. Quale;_uer for 1~, monstrou o que tem Sido o, vida d'-SSes lor Paulo Fernandes, em llnla das queno produtor. f:: o que falta jmte.­
~lo tempo jé. deconido t'.:::..:.c a t- projetos no Senudo, tanto do de suo. últimas sessões, informou estr.·r es- ~.nte no Brasil, sobretudo !l'Jl'deste. 
gência da Constituicão ~e _194t·· <'~~- autorja, como do originário da ~AM tudnndo 0 ns.sunto c, opol'tunamtnte Estou convenciçlo- V. Ex.tt e o se-
hoje, ê ee1·to que M eom1Ssoes . ~c\~1 mara dos Deputndcs. Diz com 1ntuta nc manifCstará a respeito. nado podem estar certos - de que. 
ea.s, m·gáos Interessados na opm ~~ propriedàde' S. E:í.a já ser tem110 .:le conüzwa a hom do exp€dicnie. enQuanto no.s;so pais não se o.·gani~ 
pública, tivel'am tem.pp '!?ara c~~~;~- lhf',:~ darmos sohu;ão. seja ela qmü Tenl a lJI!llavra o nobre SenadOl! Ar- r.ar unm 1:éde de_ .coopcrati'vus, quer 
• matéria e oferecer-. .-.~<nn·o _da ~; ·~-4 fôt, PQ!'Qt\e há. eC:xca de seLs anos t~l.S r;emiro Flguc1redo. sétlHto onldor in.ç-/ll.OS l!".sbdos. nue.;,· nos Munkipio.s. que 
~o reo.listica. do país, I?~1os }t ... \~ ~~c~etos ee t:'x .. or~cm, !';r! co::--:to:·:,;CJ!l. ~rito. lhr.s de('m ~cesso VO c:-érlílo, nC's .. oan-
qu-.~s ~erln poru;f"c1 ~nccntl«t Ulrl-" ., · · 
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·eõs agricolns. não tereinõs resOlvido< o nr. Maniíesttll)do~sé sôbre o proje- "to .:Amaro servindo· a uma paft"'ê ua -"ComO vêem os meus ílu3tres pares, 
problema do financiamento ngl·Ico!a. to, apresentou a Comissão de Trttn.!- região canavieira do Recôncavo. a é de swna. importncia o essunto ora. 

Sr. Presidente. aqui fica uortanto, .portes comunica~es e Obras. Públ1- F.strada. de Ferro Nazarê, ligando a trazido à apreciação do Senado. 
meu apêlo, para que 05: goVêrnos e.s- cas da Câmara dos Deputados, um cidade de Nazaré ao importante c~n- Na minha vida profissional ·estive 
taduais e, sobretudo, o da Un!ão to- substitutivo, dándo nova redação ao tro de Jequié, a Estrada. de l?e.rro durante 1ongo tempo ligndo à Es­
mem as providências necessãr.fns, não, aÍ't. 2." do projeto, fixando-o quan- Ilhéus - a ConqUista cujos tl'ilhos trada de Ferro ·,cte Naznré, pois fui 
como disse, no sentido de. financia•· os tum do crédito especial a se1· aberto nunca s eaproximaram desta próspe- seu servidor pelo es-paço de 20 anes. 
agricultores nol·destinoS mas. no de para atender à encampação da referi- ra cidade e a. Estrada de Ferro Ba- EXerci a chefia da via permanenle 
evitar que conti11uem explorádos, co- da estrada. · hia - Minas ligando o pôrto de Ca- em vários governos, e em algum os 
mo estão sendo, .conforme denúnch rv C<lmc b~.se d.e cálculo, tomou ·0 . ravelas à cidade miúeixa de Tt> .. úülo oportunidades ·a supe1·intendência da 

. que acabo de receber do Poder Le- ilustre relator do projeto 1m com:is~ OtXon
1
ii. _ Atuo, lmenc·e, J·a· esta-

0 
li- Estrada. .A&sim, estou em condiçües 

gislativo da. Pnraiba, rMuito bem; são de Transporte, comunicat;ões e " de me pronunciS.l' . .sôbre a matéria. 
muito bem). Obras Públicas a. quantia de ....... , gad s a. Central cto Brasil com a E', realmente, uma ncc.~ssidade l'l 

crs· 3so.ooo,oo por quilômetro, a. exem-· Lese Brasileiro, mediante a·constm- encampação .da Estrada de Ferro cte 
O SR. PRESIDENTE: 

Há sõbre a mesa requerimtnLJ qtte 
~ai ser lido pelo Sr. 1. 0 Secretário. 

.f:: lido e sem debates aproyado 
o seguinte 

1 I . . . 1. ção do trecl)O de Pedra Azul (Mi- Nazaré pelo GovênlO da República. 
P 0 de eLS lden ICas que promoveram nas a Contendas (Bahia). . Em teinpos idos, um govêmo que 
a enoompaÇã'Ó de outras estradas X _ Po r·outt·o lado a cer1t1',"l i · L ld' t w . horu·ou a Bah a pelo seu eficiente como seJam a eopo ma, GreD. es- da aht'a, J'á r01· lt'gada a· Leste Br"c·· t b 11 I' - ·a 
t ri h · c · 1 · r a a 10 e suas rea Izaçoe~;, cons1 e-
ern, e eus:. onqms a. silcí ·o, através da Er:;trada de Ferro rava a Estrada de Feno üe Naz:?.H' 

V No. cuso pre.sente, .a indenização san Amaro que foi incorporada à ~ jóia do patrimônio do Estndo, por 
to~ fiXada em C1·$ 110.000.000,00 aten- rêd Federal no Estado. Constrói-se, ISSo que eram extraordinãrios os re.~ 

ReqlJerimento n.o 126, de 1955 dendo à extensão da f-errovia. que é tt atu mente, as Ugaç.ões de Uhaitaba sultados apresentados, npesni· de, n:~ 
dendo à extensão da ferrovia que é de a J quié, e de Cruz das Alron.s a ép?ca, a· ferrovia possuir apenas ISG 

Nos têrmos do ~rt. 124, letra e, do 
Reg~mento Interno, requeremos c:.ue o 
Senado 'Federal, em atenção ao..c; sen­
timentos religiosos do povo brasi!eiro, 
não reali"Ze sessões nos dias 4 f!. 8 de 
abril.próximo, conespondentes à Ee~ 
mana Santa. 

8ala das Sessõés, 31 de .'nJ.rço de 
1955. - Fernandes Távora - Jura­
cy Magalhães - Daniel Krieg~r- .tlr­
yemiro de Figueiredo - .João Arruda. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai ser lida uma· comunicaçllo en­
viada 'à Me.s.n. 

1t lido o seguinte 
OFICIO 

3~4,5 quilê.metros. San Antônio de Jesus, incorporan~ qmlômet1·os de linhas em Lráfega·. 
VI Indo o projeto à comissão de do~s , a:s.sim as Estrada.s de Ferr·) de Verifiquei, na verdade, durante 

.Finanças, apresentou o eminente llhé a Ci<:mquista e a Estrad~\ de muitos anos, os saldos excelentes da 
Deputado Clóvis Pestana,· novo subs- Fert· ~ Naza1·é, a um sistema ferro- estradâ, que corta a região talvf:-; 
tUutivo autorizando o Poder Executl- Viári unificado.· ·mais importante do Estado da Ba.hio 
vo a receber, a título gratUito, o acêr~ -·A entrcg:_t da importncia de - a do sudoeste _ onde se achmn 
vo da. Estrada de Feno Nazaré, Cr 10.000.000,00 ao Estado da Ba- localizados municípios como 0 tle Na­
nbrangendo móveis, imóveis e semo- hia amo preconiza o substitutivo do zaré; o d eSanto Antônio de Jesu~ 
ventes .. necE,.;sârios ao funcionamento oper so deputado Manuel :Novais, !C· grande produtor de fumo, cuja la­
!lorrníll desta ferrovia. Obrigava, po- ria em dúvida alguma. uma bôa aju- voura está bastante· desenvolvida· 0 
rém, o govêrno Federal e inverter na da ara o orçamento estadual, mns. de Amargosa, talvez 0 de inaiot• r)l'c­
a.lu-dlda ferrovia o crédito de cento e enderia ao objetivo fundamen- dução de café; Santa ·rnês· Ubair:J 
dez milhõe.s de cruzeiros para melho- tal o' projeto que é o de melhorar antiga. Areia: !taquara, Jaguaqual'n: 
ramentoz da via -permanente da es- o sis ema de transporte ferroviárh, na onde se desenvolve a. cultura do tri­
tr.ada e refôl'ço das dotações destina~ Bahi . Essa quantia ainda sérá in- go_; e, finalmente, jequié po.mto ter-
das a. con.strução das ligações ferro- stt.fic ente pam o devido reaparelha~ mmal. . 
viár5.as Santo Antonio de Jesus·___, men da Estrada Nazaré cujas ccn· Como se vê, -é zona· extraordinà:rin~ 
Cruz qas Almas e Ubaitaba- Jequié. diçõe técnicas são exeremamente mente l'ica, de grande progresso. 

VI T.:"! prec· rias, razão pela qual sugerimos A &trada de Feno Nazare·, apes·.·,r 
Sr. Presidente: I .c.ntretnnto, a Comissão de FI- que crédito de 110 milhões de cru- d 

nan - ~- c· d D t d · e, no. momento, esta. rem rcNil.ne Ue Tenho a· honra de comunicar a ça-3 u,j:t. amara os epu a os op- zeir seja e::o:clusivamente empregado de/icit _ pois, com 0 evento 0 da Cl"l 
vossa. Excelência. que, tendo delibera- tou por outro substitutivo do operoso na 1 elhoria de condições técnicas da rodoviária, cortaram de est.radas dt~ 
do deSistir do restante ·da licença Deputado· Manuel Novais restabele-. ferro ia Nazaré, e não na construc'âo l'odagens o Estado da Bahia de norte 
que me fô1·a conceõida, reassun)í hoje cendo á rãedadção in

1
icidal do projeto de das 1 gações ferroviárias de Sant,o ·A- a. su!, de leste a 0-este, ligàndo os prin-

Q exercício do nieu mandato. encampaç o a es -ra a por _parte do tônio de Jesus a Cru zdas Almas e Clpais centros produtores, fazendo •, 
Em 31 de março de 1955 . A u.ro Govêrno Federal e autorizando o pa- de U ai taba a Jequié, construção que conconência àquela ferrovia _ não 

de Moura Andrade. gam~n~ ao Estado da Bahia da. im- se ven processando através de crédi· pode ·deixar de ser considerada. como 
portanc1a corespondente ao crédito tos o çamentá.rios da União. de muito valor. um dos fatorêS do 

0 SR PRESIDENTE· , ~.speclal 9e CrS UO.~oo.ooo,oo, COJ?O . Há outros aspectos a considerar no deficit atual_ devo confessar e acen-, • I mdenlzaçao pela aiuQ.ida encampaçao. :probi ma. que seriam a aouiescência tuar _ é 0 seu desaparelhamento, 
Esgotada a hora do expedien.t~, _VIII O substi~utivo da Comissão de ou ·n o ·do Govêrno da Bahia· aos porque ela, presentemente, náo ~stâ 

pas.'la-se à • Fmanças da Cama1·a tios Deputados têrmo do projeto e a.s possibilidades el?· condições de apresentar ::eus ser· 
. mereceu aprovação final naquela. do 'T ouro Público de arcar com des- v1ços con f d 

ORDEM DO DIA .Casa do Congresso, teJtdo sido envt·a- nesas vultosas numa hora de Cl'ise. 10 0 azem as ro ovüls, que. 
e~ grande parte do .seu trajeto, lhes 

Discussão única do Projeto de do psra exame e revisão no senado Mas, êstes aspectos serão regulados sao paralelas. 
Lei da Câmara n.0 327, de 1952, Federal. pelos Governos da União e. do Es- :tste reaparelllamento, porém, se 
que autoriza o Govêrno Federal a IX Sof~·cu o Projeto, na Comissão tado a discussão dos têrmos do cón· torna· necessário, o oovêrno :io F.s­
encampar a E.strada. de Ferro de de Transport€s, Comunicr.ções e Obras ~rato · sei' a.ssinad.o entre as partes ta do da Bahia, na. verdade, não está 
Nazaí'é, no EJtado da Bahía, ten- Públicas do Senado novas alterações mtere adas. 0 caráter de autoriza~ em condições de assumir respansabi.• 
do pareceres (ns. 136 e ·137, de com r. adoção da antiga fórmula pr-e- oão d projeto dá-lhe a n~cessár\â lidade tão grande qual seja a de co-
1955) d C · - d conizada ]Jelo douto Deputado clo"vis flexibi idade. para que 0 Poder Exe~ locam Estrada de Ferr·o Nazare' en1 : a onussao e Transpor- P t - cutivo poSsa. escolher a oportunidade tes, Comunicações e Obras pUblt- es ana, de cessao gratuita da estrada d t situ~ção de poder prestar úteis e reais 

· 1 d • t't · d ao Gov~rno Federal, com a obrigaç'o 'veer end ·en ar os seus deveres de pro- serviços às zonas que atravessa. Tem cas, o erecen o suus t uttvo; ,. a d ·- . ~ transportes adequados uma 
.Comissão. de Finanças .. favorável ~ Un1ao empregar a quantia de .... ric~ r gião do t~rrltório nacionnl. ela seu ponto inicial no Põ1·to de São 
ao substitutivo, com a subem.enaa Cr$ llO.QCO.OU\l,DO :no reapare_lh~men- Assii sendo a Comissão de Finan- Roque, também àe suma importância 
que oferece. to ~a Estrnclrr de )."en? Nazare, me- ças 0 ina favÜràvelmente ao .substi.- para o Estado da Bahia, porquanto 

o SR. PRESIDENTE __ En1 d.ts- lhotaJ.n_ent~s da sua vta permanente tuto. está apto a receber vapores de qual--
·Cill..'!sA.o (Pausu 1 • c co!lSt-ruçao _d~s ligações ferroviárias .O s nadar Juracy Magalhães apre- quer calado. Por êste pôrto desce. 

de Santo Antolll? de.Jesus a ~ruz das sentou emenda substitutiva ao ar~ dos quilômetros 53 e SO da :Estrad;o. 
O SR. NEVES DA ROCHA: ~! A\mas e de UbaJt::tba a Jeque. tigo 2., no sseguintes têrmos: de Ferro Nazaré, grande tonelagem 

· , t ~-." de manganês, qug e conduzido parR 
(Não /Oi revisto pelo orador) s1·. · Sr. Presidente. insist-o em ler 0 !)a- ;Ao ar . 2:o. SU~.~õ:~titua-se pek' 11-e .. 0 estrangeiro. · 

Pt\~Sidente. ·tnto.ndo~~e de maténa recer do nobre Senador Juracy 1-Ia- guinte:. A zona sudoeste de ~azaré produz 
de real importância para. o Estado ela galhãe.s, porque historia. perfeitanlGl1- ,;E' Poder Executivo autorizado cacau, café e fumo por excelência, 

·Bahia ,aproveito a <Joprtunidade rt~ te o assunto. Assim estaremos em a rtbrD, pelo Ministério da Viação e haven~o, também, na região gTa.Q.­
estar o projeto em discussfro para te~ melhores conàir:õrs parn cll..scu:.i1· 0 Obras úblicas, .o crédito repecial de ~es crmdores de gado. Acentuo tudo 
cer alg]J.mRs considcr~çõl>s a propó~ito. projeto~ · fhr_ $11 .OOO.OC9,0o ... <cento ·e tlez Íni~ ISSO para -mostrar ao Senado 0 quan-.. 
Antes, porém,. psço 'icença a V." ~.u ··x - o stibstitutivo c!a com;_,::.~fio oes cruzeiros)' para reaparelha~ to em necessário 0 reaparelh:unento 
.e ao Senado para lér· o bem elabora~· de Trnnq)ol'tts, Comunicacões e Obrns mente la Estrada de FeiTo Nazuré": dessa ferrovia. . ., , 
do parecer qu~ o s~u relator. senadOl' Públicas do Senado atende in~err··ni- com esta emenda substitutiva, vl~ . P~o!eri estas palavras a fim de 
Juracy Magalhú~s. ofereceu ·em nome mente aos objetives do projz~O'' õe sou 0 r. Relator, nobre SenadOl' ,Ju· Jl!stlfJcar a encampação, pele oo~ 
da. Conti.S.'!ão de Finanças. :E.:;.se trtt- melhor aparelhar umn. estrada- de rai}" gr.~hãe~.ta .razder comt Y:Ile se· Vei'no Federal ,sem perda de tempo 
balho, onde o <Jsstmto é hi.~storütao ferro que percorre vaiita zona :xo~ln- ap Ique a.. Impor ncra e cen ° 0 dez dessa· rêd~ constituída de . il24 km', 
o · 1 t tá tora do Est. ado, e ele' lJ'bcr·'ar· ,,, c• o. milhões de cruzeiros no · reaparclha~ porqu . 1 . ... onvemen emen r, cs rcdtgido · da - ~ ,,~ .v n t · · t d't d t e assnn e a concorrení com mals 
seguinte foniu1: Ires (',,•:;tadunjs do pesnclo ônu;:; elos ctwnFo l'odprtaNmen eé · 1 ? a Ed'3.r~ãa alguns quilômetros nara 0 aumento 

,;deficits'• dtt fer-1.01,1·,,1_ ~ e en e azar , cUJas con · Iç:oc:., da 'd f . F I O projeto m·f! C'ln ex;.,me, de itll.. . 11, v d - '~"· re e err.oviá. ria· nacional, a fim 
toria do Uustre Deputado A.ristide.s XI - A. incorporaç;w dn E'st::o.cla "" cr a e, sao precarJ.&nuas. de bm;n servir a zona, ao E.'lt::tclo e 
Milton, aut(lriza 0 Poder Executivo a de Feno Naznré à Estrada de F<:!Ho o pa 'ecer da Comissão de rÍ·c.n,;- ao Pa1s. 
promover, pelos meios. regulares, ,, L::~t~ Brnsileiro atende ~o plano, de portes, omunicaçôes e Obras Públi- Termh;ando minhas collsideraçõeE. 
encampaçüo da Estrado. de Fel'l'J' de umflcnção de t{)do o sistema ferro- cas opi a no sentido de que o ar- Sr. Presidente, manifesto-me frworá­
trazaré, no Estado da Bahia. viário da B:::hia. 11llU.la (m1c2. em~ tigo 2. do Prújeto assim deter~llin:::: vel à en1enda substitutiva do nobre· 

n origlnà.rlamente, teve 0 projeÚl p~·ês?-, _can; conUnuidq,_de de trillws "·E' o Poder Executivo autori:mclo Senador Juracy Magalhães. 
uma redação que foi considerada ''!1- ao nwes uc pequenos "\trechcs r~rro- a abrir p('!lo Ministério da Viação e Era o que tinha :\ dizer. . lh'to 

.!:;. yiários não comunicáveis. 9bras úblicas o crédito especial cie bem). ' ''· 
con,stituci~m~l em um·dos seus artigos, XII - Ant!gament.e, dispunh;t 0 ce~1to e ez milhões ele cruzeiros para 0 SR._ PI\ESID-h.NTE: 
pela Comi&Sao de Constituição e Jus- Estado da Bahia de 6 trechos de reaparel1ament0 da. F.~trada de Fer- · ..... 
tiça da· Câmara dos Deputados por Est d d d N é · eolidir !rontaln:lente com 0 art. 7•, d," ra as e Ferro, ::1 Leste com li~ ro e · zar , me1110ramentos d,t sua contintiaü Em discus~lo 0 p T,;t.>to 

· v '" gnções de Salvador a Juazeiro. 1JJ'C- via pern anete é construção das liga- c a Emenda.. 
Comtituiçá<l que expressament'J vecla 1 d t' · · õ f " · ct · t onp:an o-se fl c At·acaju, a Cetra1 ·ç eB e!rOVIanas e San-o Autóníc NinguCm j)edindo r- Jl.oJc 1,1., 1 

..... :
1 

•n-
~o congresso Nacionnt l'l conce."o"ão ci• c'a B h' I' h d o· ~~·,. de Jesu c · •] · '' ·• '' u. 'd't 1 1 a Ia com um~ n'l. :1. e ...,n.o •C1iX R ruz Ct:1S ... lllil.~ e o?-

1
c::rrar lt rli.'lcUssão. (Prt!IS") 

erc 1 os lmlt~dos. a. Contcnd:J.'i. :t estrada de fc:'t'o ;::~m;- UbaittlC. a Je>Jui:Y'. Está cr.:::~n':l.cl:-t. " 
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De . acôrdo com o RegimentO será' bliCU: o crédito especial de crt 
submetido à votação, em primeiro lu- 110.000.000,00 (cento e dez milhões 
gar, o substitutivo da. Comissão de de cruzeiros) que poderá ser pa.go ao 
Transportes, Comunicações e Obras Estado da Bahia. em títuloS da Di~ 
Públicas. vida Pública, pela cotação do ·dia. 

A votação se fará artigo por ar· Art. 3D. o acen•o da Estrada de 
tigo. Ferro Nazaré abrangerá todos os 

Em votação o nrt. l.o. bens móveis, imóveis e semoventes ne-
Os Senheros Senadores que o apro· cessários ao funcionamento normal· 

vam queiram conservar-se sentados. de.ssa ferrovia. 
(Paulsa) · Art: 4. 0 Será feita a ree.stl'Uturaçi'.o 

E' aprovado o seguinte dos quadros do pessoal da Estrada de 
~rt. l.o E' 'o Poder Executivo au- Ferro Nazaré, tendo em vista sua 

tonzado a rec~ber do Gov~rno do ~- aquiparação ao da Viaçãcr Férrea 
tado da_ ,:Bahia por cessao gratmta Federal Leste-Brasileiro, no prazo de 
todo ~ acervo da Estrada de Fer~·o de 6 (seis) :meses após sua transferên-

DiscuSsão única do PrOjeto ãe 
Lei da Câmara n.0 252, de 1954, 
que autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério do Tru­
llalho, Indústria e Comércio, o 
crédito especial de Cr$ üO.OOO,OO, 
para atender ao pagamento ào 
auxílio-doença, tendo parecer ja~ 
varãvel, sob n.O 182, de 1955, ria 
Comissão de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. (Pausa) . 
Não havendo quem queira usar da 

pala v r a, encetrarei a discus~ão. 
Encerrada. :P Nazare · p t · ' · d u ·-• Cla para o a rllllomo a mao. . Os Srs. Senadores que aprova.-n o 

At't. 5.0 Incorporada a Estrada de projeto queiram permanecer sentados. 
O SR. PRESIDENTE' 

Ao art. 2." foi apresentada e:men~ 
da substitutiva, pela. Comissão de Fi­
nanças, que tem preferêcia na \'O· 
tação. · · 

Em votação a emenda .substituUva 
do art .2.". 

Os Sen~wres Senadores que a a.pro­
vam querram conservar~se· sent<~.dos. 
(·Pausa) 

E' aprovada a -seguinte 

Emenda Substitutiua 

Ferro de Nazaré à ,rêde ferr:Jviária. (Pausa) . 
federal, c logo concluídas as 1b;ações :Ê: apl'O'mdo e vai à sanção o ~.e-
de Ubaitaba e Jequié e Cruz, das AI- guinte 
mas e Santo Antônio de Jesus, o · 
Poder Ex-ecutivo providenciará a u.~1i­
ficação de todo o sistema ferroviário 
fed-eral na Bahia, sob o nome de 
Léste-Brasileiro, com sede em Salva: 
dor, Capital_ do Estado da. Bahia', e 
abrangendo a atual ViaÇão Fénea 
Federal Leste-Brasileiro, a Estrada de 
Ferro de Nazaré e a E:ltrada de }'erro 
Ilhéus-Conquista. 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N.0 252, de 1954 

N.v ~4.G61·B-54, na Câmara 
Autoriza o Poder Executivo a 

abrir pelo Ministério do Trab~t· 
lho, indústria e Co'n.érêio, o cré­
dito especial àe Cr$ 60. 0{)0,00, 
para atender ao pagamento C!o 

Ao art. 2.". Substitua-se pelo 
guinte: . 

EC- Art. 6.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as dispoSições em contrário. P 

auxilioâdoença.. ~ 

O Congresso Nacional decreta.: 
"E' o Poder Executivo autorizado à 

abrir, p~lo J\4inlstério da Viação e 
Obras Publicas, o crédito especial de 
Cr$.. llO.OOO.OOO,Oo (cento e dez mi­
lhões de cruzeiros), para reaparelha­
tne~to da Estrada de Ferro Nazaré". 

FJCa. prejudicado o seguinte 
~rt. 2." E' o Pode.r Executivo au­

to.riz~do a abrir . pelo Ministério da 
Vmr;.ao e Obras Públicas, o créditO 
espec!al de cent-o e dez· milhões de 
cruzeiros para reaparelhameto da F~­
tr.ada de ·Ferro . de Nazaré, melhorJ­
tnentos da su av19.. permanente e ""C"·ms­
trucão das ligações ferroviária.:;· de 
Santa Antônio de Jesus a cruz das 
.Ain:as e de T!baitaba e Jequié. 

Sao sucessivamente aprovados os 
guintes artig'os do Substitutivo. 

Art. 3., O acêrvo da Estrada de 
Ferro d~ ~aza1:é abmngerá todos cs 
bens :_TI?VelS Imóveis e semov~ntes 
neces.sarros ao funcionamento normal 
dessa ferrovia. 

Art. 4.• ·oentro do prazo de seis 
meses do ato de transferência da Es­
trada de Ferro de Nazaré ao P;ttri­
mônio da União, ~rá feita a rc.stru-. 
turação dos quad.ros do ssu pessoal, 
respeitados os direitos adquiridos e 
nas mesmas bases dos ferroviários da 
ttviacão Férrea Federal do Leste Br~~­
!lleiro". 

Art. fi." Incorporada a EstrndJ. de 
:Ferro de Nazf!rê à rêde ferro•;!tí.ria 
federal e ·concluídas as ligações de 
U.baitaba e- Jequié e Cruz das Alm<JS 
a Santo Antônio de Jesus, o Poder 
Executivo providenciará a unificação 
<le tndo o sistema ferroviário fedEral 
na Bahia. sob o nome de ''Viação 
Férrea Federal do Leste BrasUei~·o' 
·<mm s~de em salvador, capital jo Es· 
tadQ da BRhin. e abrangendo a atuai 

'Viacã:> Fél'l'ea F2deral Leste l3ra~i-
" lejro. a Estrada. àe Ferro de N::tzaré 
,. E! a Estrada de Ferro flhéus~Cor.-

":'•-quista. · 
Art 6." . Esta lei entrará em vlg;)r 

na dab de sua publicacão.trevo~~tdns 
as disposições ~m contrário. 

Fica ptejudiea.do o seguinte: 

PROJETO DE LEI DA CAMA)ZA 

N.o :327, de 1952 

O SR. PRESIDENTE: 

A matéria vai à. Comissão de Re­
dação. 

Discussão única àa Projeto de 
Lei da Cámpra n:o 151, de i.954, 
que dispõe sôbre isenção de di­
reitos aduaneiros, impôsto de con~ 
sumo e mais taxas,. pata impor­
tação de aparelhos e 'medicamen­
tos destinadas à Obra Social Re­
dentora de Cq,mpo Grande, E~·­
tado de 11-Iato Grosso, tenda pare ... · 
ceres favoráveis da Comissão de 
Constztuição e Justíça (n,o 177, 
de 1955) ; da Comissão de Pimm­
ças, n.0 178, de 1955). 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. (Pausa) • 
NáQ havendo quem pega a pala­

vra encerrarei a discussão. 
Encerrada. 
Os Srs. Senadores qu€ aprovam o 

projeto, queiram pemtanecer fi ·nta­
dos. (Pausa) • 

E' aprovado e vai à sanção o se­
guinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.0 151, de 1954 

(N.O 4.110-B-54, na Câmara.l 
Dispõe sôbre isencão de <iireitos 

aduaneiros, impôstô de consumo 
e inai$ taxas, para importação de 
ctparelhas e medicamentos (les~i-. 
nados à Obra Sociel Redentoris­
ta de Campo Grande Estarln de 
Mata Grosso. 

Art. 1,0 É o Poder Executivo au­
torizado a abrir, pelo Ministério do 
Trabalhó, Indústria e Comércio, o 
crédito especial de Cr$ 60.000,00 (ses­
senta mil cruzeiros), para. atend~r às 
despesas decon-entes do pagamento 
de auxilio-doença de que trata o ar­
tigo 143 da ·Lei n.0 L 711, de 28 de 
outubro de 1952. 

Art. 2.o Esta lei entrarã em vigor 
na data de sua publicação,. revogadas 
as disposições em contrário. 

Discussão única· do Projeto de 
Lei da Cdm·:zra n.0 216, de HJ54, 
que conceae a pensão especial r! e 
Cr$ 3.000,00 mensais a Carolina. 
de Marinho Amóra, tendo parecer 
favorável, sob n.O. 210, de ".955, da 
ComissãQ de Finanças. • 

O SR. PRESIDENTE: 

Há no avulso, um engano de im­
pressão. Onde se diz: Projeto de. i,ei 
da Câmara n. 0 216, deve-se .11zer: 
Projeto de Lei da Câ~ara n.0 2~1-. 

Em discussão o ProJeto de Le1 ela 
Câmara n.0 261, oom parecer f<.t\'O· 
rável da Comissão de Finanças. <Pau-
3a). 

Nib.guém pedindo a palavra. cnc:;ao 
a discussão. 

Em votação~ 
O,s ~rs. Senadores que o :-tprávam 

QU€1ram conservar-se sentados. (Pau­
sa). 

1!: aprovado a vai à sençáQ o };;­
guínte 

PROJETO DE LEI DA CAMAR;,_ "' 
N.0 261, de 1954 

N.0 3.809-A-53 na Câmara 

·concede a pensão especial tie 
Cr$ 3.000,00 mensais a Carolma 
de Marinho Amóra, viúva M en~­
qenh.eiro João àe Araújo A.m-5-r:t. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 lf: cOncedida a Carolinr. 

de :r..ll:arinhO Amóra, viúva do eng~ .. 
nhei.ro João de Araújo Amóra. fale­
cido em 1948, a pensão dé Cr$ .... 
3. 000;00 (três mil cruzeiros) men-::ais 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão. _ 
Se não houver quem peça a pn.lavra 

encerrarei a discussão. (Pausa). 
Encerrada. 
Os Srs. senadores que aprovam G 

p:rojet0 queiram Permanecer .!:Cntados. 
(Pausa). 

11: rejeitado e vai a.o ArqUivo o se­
guenté 

PROJETo·ÓE bEI DA CAMARI 
N .. 0 269, de 1954 

N.O 4.64.:3-A-54, na Câmal·a 

Retifica o Orçamento Geral da. 
União (Lti nP 2 .135, de 14 de 
dezembro de 1953) . . 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 :€ feita a seguinte retifica­

ção no Orçameiit0 · Geral da Ulüão 
<lei n.0 2.135, de 14 de dezembro de 
1953) : 

ANEXO n.0 18 

Ministério da Agricultura 
Verba 3 - serviços e Encargas. 
Consignação 3 - SerViços em Re-

gime Especial de Financiamento. 
13- D. N. P. V. · l 

03- D. F. P. V. 
13 - Pernambuco. 
Onde se lê: 3.400.000 

Leia-se: 
18) Pernambuco - 2.400,()()() 
1) Pôsto de Colonização df! Petro­

lina - 1.000.000. 
Art. z.é Esta lel entrará em vigor 

na data de :sua publicação, revoga-dna 
as disposições em contrário. 

- O SR. PRESIDENTE: 

Será "feita a devida l.'omunJca~-ã.o à 
Câmara dos Deputados. 

Discussoo Unica do Projeto de 
Resolução· n.O 3, de 19ó5, que dis ... 
.põe sôbre o número de membros 
da Comoissãô de Finanças (inclui­
do -em· Oraem do Dia em virtude 
de dispensa de interstici0 conce­
dida · na sessâo de 28 àe março 
de 1955, a requerimento do Sr. 
Senador Freitas Cavalcanti), ten· 
do Parecer sob n.0 277, de 1955 da 
Comissão Diretora, ajerecerulo 
substitutivo. 

O SR. PRESI)JENTE: 

Sóbre a mesa. requerimento de des­
taque do nobre Senador João Villas­
bê·as phra votaÇão, em separado, do . 
Art. 2.ô do Pro~eto. 

E' lido e aprQVado o :seguin_te 

Requerimento n.• 127, de 1955 
Nos têrmos do art. 126, l-etra m, em~ 

combinacão C<Jm o § t.o do art. 158 
do Regiiner..to Interno, requeiro des· 
taque, pa.ra votação em separado, da. 
.seguinte parte· do Projeto de Resa: __ 
lução n.0 3, de 1955: - Art. 2.0 

Sala das Sessões, em 3! de março 
de 1955. - João Villasbôas. 

O SR Pj!ESIDB!iTE: 

Será. votado,·. em primeiro lugar, o 
substitutim da Comissão Diretora, 
ressalvado o Art. 2.0 do Projeto para 
o quál foi concedido destaque. 

Em votação o substitutivo da Co-
missão· Diretora. · · 

Os Sehhores Senadores que o apro­
vam, queiram conservar--se sentados. 
(Pausa), 

E' apro~·ado, salvD o destaque coh­
c.:dido, o !.eguinte 

Autoriza o Govt-rno a 
par a Estrada de Ferro 
no Estado da Bahia. · 

encam.­
Nazaré, 

o Congre&'So Na<;onai d.ecret..t: I 
Art. 1.0 E' concedida isençãa do: 

direitos •aduaneiros, impôsto de con-~ 
sumo e mais taxas, exceto a de wcvi­
dência social, para importação cie nm l 

uparêlllo de Raios X, para odontolo­
gia, usado, uma equiqe ·para il'llnina­
ção de g:ibinete dentario, com 4 It:m­
padas, usada, e dois mil quilos <le 
medicamentos diversos, co'm prece·. 
dênCia dos Estados Unidos da Amé­
rica do Norte e de:5tinados à Obra 
SoCial Redentorista, com· ~de na. 
cidade de Campo G1·andc, Estado ·de 
Ma to Grosso. 

ParágrafO única. A pensão de que 
trata êste artigo correrá à conta da 
verba orçamentária do Minisfério da 
Fazenda, destinada aos ;imsiontstas ... suBsTITUTIVo 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' o Poder Executivo au­

torizado a promover, p;.los meios re­
gulares, a cncampação da Estradn de 
:Ferro ·de No.zaré, pertencente ~o Es-
tado da Bahla, · 

Art. 2.0 Para at.:nder ao que deter­
mina o artigo anterior é o Pod.f':· 
Executivo autorizf!do R ab.r.ir, p.2Jo 
Mini:";téria da Vi~rãlJ e Obra.s Pü-

Art. 2.0 Os aparelhos c medlcn:· 
mentos de que trata o art. l.rJ, cnm 
a necessária licença de importação, 
s:om cobertura cambial, sob númCl~O 
48-53-5-15, usufruirão das vantagens 
desta lei, ainda que tenham de ser 
l'etirados da alfândeg-a mediante têr-
mo de responsabilidade. ' 

Art. 3.0 Esfa lei entrará em vigor 
na -d:lta de sun publicação, revo<;?:actas 
2s l~~pr-sições ~:m contr.í.rio. 

da União. Art. 1." Substitua-se o art. 36 do 
Art. 2.0 Es\:.a lei entrará em vigor Regimento Inter:r..o pelo seguinte. 

na data de ~a publicação, revogadn.s "Art. 36. A Comissão Diretora é 
as disposições em contrário. ccnstituida pelo Vice-Presidente, pelos 

Discussão ünica t!o Projeto de quatro · secretários e dois suplentes 
Lei· dá Cdmara n.0 269 de 1954., de secretários. A de Finanças tera. 
que retifica o Orçam~nto Geral 17 membros, a de Constituição -e Jus­
da União (Lei n.O 2.135 . .ir.; 1·1 d.:J tiça, onze; a de Rel!'l.çôes ExterJores, 
deze 1nbro de 1953). t.endo paí·!~c~r.;r nove; n de r.~egi.slaçãc sociál, a de 
cont~ár~o, Sob ~.0 212,. de 1955, fla J Eco:r..omia, a de Educ2..ção e Cultura. 
Cc··n:.~rno d~ Fmo.nças. a dt ·St:'~l:r;r~!~u H;.ci011ctl e !1. de Ser-
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-viço Público Civil, .sete; as demais, 
ei:noo membros cada uma''. 

O SR. CARLOS LINDENBJ!lRG 
El:a o que tinha. a dizer, Sr. Presi~. 
dente (Muito bem) • 

genheiro Civil Wtlson de Sá FtJT:o. E' aprovado e vai á. Comissão de Re-
refra.. dação o seguinte 

Art. 2.0 RBYognm-se as disposições 
~nl contrá.l'iO·, _ , 

Art. 3.o A o1·es-ente Roesoh1ção entl'a 
em vigor n~ ·data de .sua publicaÇão. 

Fica prejudicado, ressalvado o al'­

tigo_ 2.0 , o seguinte 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
NJ 0 3. de 1955 

Dispõe sôbre o nlimero- de mem­
bros da. Comissão de. Finanças. 

}\.rt. 1.~ E' elevado para dezessete 
(17) o número de membros da co­
mJssão de Filnnça.s. 

Art. 2.0 A ·cada Partido represen­
tado na comi::são de Finanças, desde 
que tenha no. Senado mail de wn 
mandatário, caberá um suplente da 
respectiva. represei1tação nê.sse órgão. 

ArL. 3.o Esta Resolução entrará em· 
vigor na data da sua publicação, ~­
vogadas as disposições err. contrário. 

O SR.· Pl;lES!DENTE: 

Em votação o art. 2.0 do Pr<ljeto, 
desto..ca<io em virtude d<l requerimento 
do .nobre S-enador João VillasbOas. 

Os Senh::~res SenadQres qu~ o ?..'i}t-c­
vam, queiram consert•ar-se sen_tado.s 
(Pausa). 

E' aprQVt\tlo o seguinte 
Art. 2.o A cada Partido represen­

tado na· Comissão de Finanças, desde 
que te'nha no Senado mais de um 
mandatário caberá um suplente da 
respectiva i·epresentação nesse órgão. 

O Sll. PRESIDENTE: 
A ma"téria vai· à Comissão DiretO!·a, 

9ara a redação finaL 

O Congresso Nacional decÍeta: 
.1\rt. 1. o E' aprovado o contrato ce­

lebrado, em 30 de outubro de 1952_. en­
tre a Alfândega de ~eléni, Estado do 
Pará, e o engenheiro civil W:ilson de 
Sá 'Ferreira, para execução das oPraa 
reia.tiva.s à construção de instalaç~es 
sanitárias no prédio em que funciO­
na"-a referida Alfândega, pela impor­
tância de Cr$ 86.000,00 (oitenta e seis 
mil cruzeiros) . 

Art. 2. o Revogam~se as disposições 
em contrãrjo. 

Discussão única do Projeto de 
Decreto Legislativo n. "· 25, de 1954, 
origituirío da Câmara dos Depu­
tados, que aprova o contrato ce­
lebrado entre. o Departamento Fe­
deral de Comp-ras e fi. firma. KD­
redy Marine Corporation. para 
fornecimento à Divisão do Mate­
rial do De}Xtrtnm_en-to d-e Adminis­
tração do Ministério da Justiça e 
Negócioos Interiores; de um barco 

Pi\OJE'l'O DE DECRE'tO LJ:GISLATIVO 
N, Q 63, DE' 1954 

•N.o 4.475-A-54, na Câmara.l 

Aprova o contrato celebraM e:n­
tre o Departamento dos correw~ 
e Telégrafos e a firma José Amau­
ry de Aragão Araújo. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.o E'-·aprovado o contrato c~ .. 

Iebrado em 19 de novembro de 195,1, 
entre o Departamento dos correios _ 1• 

Telégrafos e a firma JOSé Atna~y ur· 
Aragão Araé.lo, ,para_ C?nstruçao o·,, 
prédio destinado a Agencia Postal Te­
legráfica de Itapagé, no E5tado ~h 
Ceará, pela importância de Cr$ • 'J" ., • 
169.393,20 (cento e sesenta e nov~tul. 
tre2entos e noventa e tffs cduzeaos c• 
vinte cen~avos). _ 

Art. 2.o Revogam~st ~· dlsposiÇOt'.--; 
em contrário. , 

Ficam também prejudicadas as 
seguintes emendas: 

EMENDA N'-f} 1 

.. :\crescente-se onde oonvier~. 1· 

Discussão única dO ·Projeto de 
Decreto Legtslativo n.o. 69, de 1953, 
originârio da Camara dos Depn ... 
tado.~. que aprova o contrato ce[e .. 

·brado entre a Junta. de Concilía­
cllo e Julgamento da. Justiça do 
Trabalho, em Petrópolis, e Carlos 
Potfer MonteirO, para locaçdo do 
apartamento n.0 101, -do -prédio · 
n.0 8, da Jtua General Osório, na­
quela cidade, tendo pareceres da 
Comü:;são de Constituição e Jus­
tiça, sob n.o, 199, de 1955, pela 

_para transpOrt_e de passageiros, , 
cargas e prisiOneiros, tendo pare· 
ceres da Comissão de Constituição 1 
e Justiça, sob '\·o 201, de 1955, 
·pela constitucionalidade, da Co­
missão de -Finanças, sob· n. 0 202, 
de 1955, contrá!_'iO. 

Discussão preliminar Cart. ~3:..i 
do Regimento Interno) do Proi~­
to de Lei do enaão n.o 3,,de ~952, 
que altera o art. 18 da Le~ ~um~-
ro 1.300, de 28~12-501, OObr~ mqm ... 
Unato, para. vedar despeJo ~am­
bém 1 dos 'imóveis ocupados f.XJT re­
partições· públicas, tendo .tx:rec~r. 
n. o 216, de 1955, da. Conu~sao de 
cOnstituição e Justi9a, pela mcon.~­
tituciOnalidade. 

. "Art. - E' elevado para sete t7) o . 
número de membros da- Comissão de 
Segurança Nacicnal''. 

EMENDA N.0 2 I 
''Art. - E' elevado para sete (7) 

int.--om'litilclonalidade: da Comis­
são de Finmtçàs, sob 11.0 200. de 
1955, pela l'<Jje,içáo. 

O SR. PRESIDENTE: 
O SR. PRESIDE.NTE: 

Em· discussão. (Pausa). o número de membros àn Comissão 
de Educação e cuit~ra, '' 

O SI\. PRllSIDEliTE: 

Se nenhum Sr. Senador desejar 
O parecer da. Comissão de Constitui- usar da palavra encerrarei a discus.são. 

ção e Justiça é pela inconslitociona- (Pausa) . -

Em votacão o artigo 2.~ do pt'Ojeto 
p:'lra o quál foi concedido destaquE\. 

lida-de· Encenada. ... 
Em discussão o projeto. (Pausa) . . Os srs. senadores que aprovam o 
Não havendo quem queira usar da projeto queiram permanecer sentados. 

palavra, dou-a. 'por encerrada. (Pausa). O SR. JOÃO VlLLASBôAS: 
iPara encaminhar a votação) 

(Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente, o Projeto de Resolução 
n.o 3, de 1955, npresent::td~ pelos -lide­
re-S das bancadas nesta Casa, contém 

Em votação o projeto quanto à .sua E' rejeitado e vai ao Arquivo o se-
constitucionalidade. -

.guinte Os Senhores que o aprovam, queiram 

o seguinte art. -2.0 : 

uA cada partidn !'epr-esent::tdo na 
Comissão de Finanças, desde qQe te­
nhít no Senado mais de um manda· 

· tário, cabei·á um suplente-da l'espec~ 
tivít representação nesse órgão". 

conservar-se sentado;:;. (Pausa) . 
Está aprovado o,parr;cer. 
E' rejeitado por inconstitucional 0 

seguinte 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
N.~ 69, DE 1953 

Aproz:a o contrato celebrado en­
tre a Junta de Conciliação e Jul­
gamento dct Justiça do Trabalho, 
em Petrópolis e Carlos Potier 
Monteiro. 

o congresso .Nacional decreta: 

Naturalmente, a honrada Comissão -
Diretora, ao emitir seu parecer sôbre 
o projeto e as emendas a êle ofereci­
das, formulou o substitutivo sómente 
ao art. 1.0 , aglutinandç, nã.o sómente 
a parte do projeto referente à eleva­
ção do número dos representantes dos 
Partidos na Comissão de Finanças, 
como também as ·emendas alterando 
o nUmreo de membros de outl·as Co· 
mi.s.sões da Casa. E, certam~nte deixou 

-de manifestar-se em re!ação ao 
-... a.rt. 2..0. -· 

, Art. l." E' aprovado o contrato ce­
lebrado, em 23 de julho de 1952, en­
tre a Junta rle Conciliação e ·Julga­
mento da Justiça do Trabalho, em 
Petrópolis, no Estado dÕ Rio de Ja­
neiro, como outorgante locatária e 
Carlos Potíer _ Monteil'o, como · outor· 
gante locador, para locação do apar~ 
tamento n. 0 101, do. prédio n.o B, da 
Rua.·o-eneral Osório, naquela cidade. 

Sr. Presidente. todos .satemos da 
convenincia de ser adotada em noSso 
Regimento, a . providência constante 
dêste art. 2.0 , isto é, a criação de su­
pl~nte.s naquela Comissão; a fim- de 
que jámais falte número para suas 
deliberações. 

Art .. 2. 0 Revogam-se as disposições 
em contl'ár1o. 

Com esta êXplicação, penso· (Jue O 
Sene.do fará cbra· completn, nã.o sO­
mente aprovando,· como o fêz, a 
F.rnenda substitutiva ao Art. 1.0 , como 
mantendo o art. 2.0 do Projeto. (Muito 
bem) . 

O SR. UAI\LOS LINDI;NllERG: 
(Para enéaminltar a votaçll.o)· 

{Não 10i revisto pelo orador) - Sr .. 
Presidente, fui relator, na COm~o 
Diretora do Projeto ·Ol'a. em votação. 

. Discussão única do Pt·o jeto de 
Decreto Legíslativo n. o 79, de 1953, 
originário da Câmara dos Depu~ 
tados, Que aprova o contrato 
celebrado entre a Alfândega de 
Belém e o Engenheiro civil Wilson 
de Sã F'erreíra, para execução das 
obras relativas à construcãn de 
instal~ões sanitárias no m·iato em 
que funciona a referida Alfánde-

. ga, tendo parecer favoráveis: da 
Comissáo de Constitufçtio e Jus­
tiça <n. o 167, de 1955): da com.ts-
são fle Fi11anças (n.o 18ft de 1955). 

i) Sll- PRESIDENTE 

Em discussão. 

PROJE"TO DE DECRETO LEG1SLAT!VO 

N.o 25. DE 1954 

cN. 0 4.265-A-1954 na Càmara> 
Aprova o contrato celebrado en­

tre o Departamento Federal de 
Compras· e a firma Korody Marine 
Corporation . 

O .Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. o E' aprovado o contrato ce~ 

Iebrado, em 27 de dezembro de 1952, 
entre o Departamento Federal de 
compras e a firma Korody Marine 
corporation, para fornecimento à oi­
visão do Material d~ Departamento 
de Administração do Ministério da 
Justiça e Negócios Interiores, ··cte um 
barco para tt•ansporte de passageiros, 
cargas e prisioneiros, no valor de •. 
CrS 2.992. 766,40 (dois milhões, nove­
centos e noventa e dois mil, setecen .. 
tos sessenta e seis cruzeiros e quaren .. 
ta centavos) . · 

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições 
em .contrârio. 

O SR: PRESIDENTE: 

Será feita R de\lida ootnunicaçáo à 
Câmara .dos Deputados, 

O SI\. 1'1\ES\IlE!IT"E: 
Em discussão o Projeto, cujo pare~ 

cer da comissão- de çonstitui_ção e 
Justiça é pela inconstltuclonahdadc. 
(Pausa) • , 

Não_ havendo quem queira fazer uso 
da palaVI·a, enceno a discunssão. 

Em votação o parecer pela in.con~~n 
titucionalidade. 

os Senhores que aprovam o pareCf'l' 
queiram conservm·-se sentn.dos. (~au­
sal . 

Está aprovado. . . . 
E' rejeitado pJr m~onstLtUclOnal e 

vai ao Arquivo o segumte 

f'ROJETO DE LEI DO SENADO , 

N. o 3, de 1952 · 

Altera o art. 18 da Lei n.0 1'1300, 
de 28-12-1950, súbre iuquilinato, 
para.. vedar despejo tamõêm. f!_o-: 
imóVeis oCU1Jados pOr r~parttÇocs 
JJúblicas. . 

Art. 1.'-' O art. 18 da Lei a. 0 1.30J, 
de 28 ele dezembro de 195(), pasoo i\. 

ter a éguinte re-dação: . _ 
. Art. 18. E' l'edado, na ;.·1gêncw 
desta Iei, salvo nos casos dor~. iteDf 1, 
X c XI do art. 15, a prupoSJtUra de 
qualquer ação de despejo contra c~ta­
belecimentos de saúde e de ensmo, 
asilos e creches, bem como OB. ocupa~ 
dos por repartições ou scrviç_os da 
União, Estados, Municípios t~ autfu·-
quias. · , l" 

Art .. 2." Esta lei entrara em ,._oor 
llfl data de sua publicação e sr apllya. 
aos pl'ocessos em curso. 

Discussão preliminar (urt. 133 
do Regimento Interno) do Projt-~ 
de Lei do Senado n.e~ 29, de 19o3, 
que dispõe sóbre a aplicdção . do 
rirt. 64 da Constituição Federal, 
tendo parecer n.e~ 215, de 1955, da 
Camissão de Constituiç4o e Just~ça, 
peltt t~constitucionalidorfe. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão. _(PaUsa). _ 

- O SR· LúCIO lllTTENCOUI\T: 

Realménte, tem inteira: raZão O ilus~ 
tre Senador JoAo Vi1lasbôa.s·:ctuando 
atribUe a. um lapso- não constar -do 
,parecer l'eferência. aoc art. 2.0 do Pro .. 
jeto. . · · 

A responsabilidade é do' Relator. 
concentrando .s-eus estudos na parte 
:mais Importante da proposição, não 
.se. pronunciou sôbre,seu a.rt: 2.0. 

V!nl ê, tribuna, "I>ÓS consulta! .. al­
frUNI m.embroB. da -comissl.o Diretora, 
,..ra declarar que está de pleno a<ôr<'lo 
100m aprovação do art: 2.o do Pro-

!e~- Si-. .rcião "Villas~ÚI• ;_ i;,;ii" ·.;,.;r. 
f'1ado ~- ir. l!x.~. · 

Nt.o .h'lvendo quem ·quein Usal' .da 
palavra, encerro. a dfscussAo. 

Os sra. senadores que aprovam o 
projeto queirain pe:rmanecer sentados. 
{Pa-wn' . . . 

E' apl'O\'ado e vai à Comissão de 
Redaçlc o seguinte· 

PR01HO .DE. Di'!CRETO I.EGISLATI\'0 
N. 0 79, 1:1-E 1953 

.-tvro~ o c01Kro.to celebrado en­
tr~ a- .4.1/0nclega de Belém. e o En· 

Discussão única ·ao Projeto de 
Decreto Legislativo n. • 63, de 195-4, 
ori.!Jinário da Çâmara dos Dep-u~ 
tados, que· aprova o cotl-trato ce~ 
lebrado entre o Departamento dos 
Correios e Telégrafos c a firma 
,José Amaury de Aragdo Araújo, 
para construção do prédio .destina­
do à Agência Postal ·Telegráfica de 
Itapagé, no Estado do Ceará, ten­
do pareceres favoráveis tia C()mis .. 
são de comtituição e Jtt!tiça sob 
n., 173 de 19õ5: da Comi! são cte 
FifUlnças, sob n. 0 '1'14, dt! 1955. 

O SR. PRESIDENTE: 
En1 discussão. (Pausa). 
Não havendo quem peça. a.- Pa.lah·a 

encerrarei a disCttBSão. (Pausa>. 
Encerrada. 
Os srs. Senadores que aprovam o 

p1•ojeto queiram permal'leoor $êlltad'os. 
(P<tusa) . ' ·- • 

(Nâo /Oi n:vtsto pelo oradOr) - Se­
nhor Presidente, estivera o Projeto na 
Ordem do Dia para -ser rejeitado rto 
seu mérit.o, sua im:~:xn-tã.ncia, na ver­
dade, fieria. secw1dária. Tratando~se, 
porém de rejeitá-lo por inconstltueiQ­
nal, a decisão do &nado importa. -
ao meu ver - em tomadrt de posição. 
qual o. de se saber se, por meio de lei 
ordinária, será. ou não possfYel au­
mentar as ~(rlbni<,:6f.~ õ.o Poder I:erri.s­
latJfO 



... 

O assunto já fol objeto de discussão, 
ampla aliás, na Legislatura passada, 
pelo menos perante a condssão de 
Constituição e JustiÇ(t da Câmara dos 
Deputados, na qual, por vêzes, se pre­
tendia atribuir ao senado da Rept.­
blica o pronunciamento sôbre deter­
minàdas nomeações da alçada do Pre­
sidente da República. 

A posição . tomada por nós, na Co­
. missão de Constituição e Justiça, foi 
exatamtnte no sentido de que a com­
petêncüt do Senado como a . da outrá 
Casa do Legislativo ~tá tfixativaruen­
te estabelecida na ConstitUição; não 
seria possível EtrupUá-la, por lei ordi­
nária. Do contrário, chegariamos ao 
absurdo de ampliarmos de tal manei­
ra essa atribuição que o Senado não 
poderia desempenhar sua função pre­
cípua a de legislar. 

Subscreva integralmente o Parecer 
_, .tta douta comissão de Constituição e 
\.-~ustiça; e espero, rejeite o Senado o 

Projeto pela sua inconstitucionalidade. 
Essa manifestação do Senado impor­
ta, precisamente, em declaração no 
sentido de da impossibilidade de am­
pliar as atribuições do Poder Legisla~ 
tivo, por me'io de simples lei ordinária. 
(Muito bem) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a di.s~ussão prelhnina:r. 

' O SR. CUNHA MELLO: 

(Não foi· rez;isto pelo orado}) . 
Sr. Presidente. ·a ComiSSão de Co:r~•­
tituição e .Justiça sente-se muíto hor..­
rad'a com o voto do senador Lú~lo 
Bittencourt.. Peço~ vênia. poréh, a S. 
Exa para dizer que o motivo ~elo 
qual aquela Comissão, aprovando o 
meu parcrer, OO!l.Siderou .inconstitu­
cional o projete não foi simplesmen­
te o fato de, por lei ordinria, pre·· 
tender aumentar atribmções do su­
premo 'l'rihunal. Fê-I-o por _mot!\"O 
muito mais fundamental. por vício de 
inconstituc:ionalidade muito mais gri­
tante - é que a proposição do no­
b-re Senador Joa1uim Pires pret-!"nde 
que o Senado cot'!heça-da inconstitu.­
cionalidade de !eis ou decretos em 

... virtude de deci.s6cs ào Tribunal Fe·· 
deral de P..R-cursos. · 

&r. Presidente. disse eu no meu pa­
recer - e reafirmo agora - que a 
simples leitura úa proposição do Se­
nador Joaquim Ptres e seu cotejo crm1 
a dis')osirií':'! constitucional do art. €4 
deixa." cla"ro, deixa 'patente ·oue o Se-­
nado só conhece d'e dectsões defini­
tivas do Sunren~o Tribunal .Fedetal 
sôbre inconstitucionalidade de leis, e 
não de decisões do Tribunal Fedel·oll 
de Recursor. 

o Sr. Lúcio B1ttencourt - Permi le 
• Ex::'.! um aparte-? 

O SR. CUNHA MELO - Com 
muito prazer. 

O Sr, Z....icio Bittencourt - No meu 
voto d'eh:ei exore-sso meu ponto de 
vístà o mais silltêticamente possivel, 
subscrevo inteiramente o parecer cte 
V- EK.8 , De fato, o art. 64 refere-
se ao supremo .rribunal Federal, y. 
Ex a na verdade recusou aprovnçao 
ao· Projeto ,e· con--siderou-o incom;t.itu-

~cnal pelo motivo qUe expus. Se 
fôsse possível · a!npliar a compe~n­
cla do Senado oor le1 ordinria en­
tão seria perfeittimente .-onstitucional 
a proposicão, 

O SR. CUNHA MELO - Sr. ~·e· 
sidente iniciei minhas palavras ma­
nifestalldo o desvanecimento da Co· 
n1i.ssão de Con.sti.tuição e Justiça pelo 
âpôio que lhe deu o nobre Senndm· 
Lúcio Bittencourt. S. Ex:.t\ desde o 
Jnfcfo de sua vida püblica, no DASP, 
na sua p"tssagem pela Cã.mara dos 
DePutados, e agora no senado, vem~ 
se revelando um dos mais eruditos 
juristas do país~ 

Quis, pm'ém, a~rescentar ao votn cte 

ç!o e Justiça, aprovando meu pare­
cer, a cont;ldcrar inconstituf4onal a 
proposição. 

Quis tamOCm deixar patente a p.xls­
tência no projeto, de vicio maior, qual 
o de atribuir-se ao SenHdo o conhe• 
dllle..'1to Ce decisões do Tribunal Fe­
deral de Recursos sôbre a conRtitU­
cionalidade- de IeJs ou a'ecretos, 

Oerto, desde uma lei. logo após' a 
República, qualquer juiz ou- tribunal 
pode negar ariJcaçãa a uma lei ou 
decret-o por considerá-lo inconstitucio­
nal. Declarar, porém, uma lei ~ncons­
titucional, é missão do Supremo Txi­
bUnA.l Federal, julgando em e.:;pécie, 
em caso concreto: suspend~r, porem, 
no todo ou em parte, uma leJ p-or 
inconstituclonal, é missão reservada a 
esta Ca,sa do Congresso. 

O ·Pod'er Judiciário julga em ca.so 
concreto, jlllga re.:1tritamente, não jul­
g·a "erga omnes•·. O. senado, OOl'ém, 
conhecendo da decisão do · Stipl·emo 
Tribunal Federal, decisão clefinitiva, 
julga, em tese, da lei, resolvendo· sus­
pendê-la ou não para que a no:ma­
lidade jmídica do pais não seja pre-
judicada. . · 

Esse o esclarecimento que pretêlldia 
dar ao Senad'o, o que fiz, reEsitltando 
de inicio o l'egosijo, o desvanecimf'.nto 
d'a oomlssão de con..c;tituição e Jus· 
tiça. pe~a declaração de voto do S~· 
nador Lúe:ío Bfttenc.ourt <.Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

.Continuo a discu5$ão prelím~n_ar. 
(Pausa). 

Se nen4lim dos Srs. se-nadores de­
seja fazer uso da palavra. encerrarei 
a discussão (Pat!Sa) 

Está encerrada 
Em votação o Parecer da COmiss5.o 

de Constituição i! • Justiça, pela in­
constitucionalidade do Projeto. 

os srs. senac'.ores ou e o apt·ova.m, 
queimm permanPcex selltados <Pausa) 

Está aprovado. 
E' rejeitado por inConstitucional e 

vai ao Al·quh'o o seginte 

PROJETO DE !..E! DO SEl'IADO 
N.o 2!1, de 195~ ' 

Dispõe sôbre a .aplir:ac;ão do ar~ 
tigo 64 da Constituição Federal. 

o Congresso t\acionai decreta: 
Art. 1.o As decisõ~s irrecor::iveis, 

proferidas pelo Tl'ibunal ~edel'a\ de 
Recursos, sôbre inconstrtucwnaH~ade­
de a. tos cJo Poder Executivo. que. os 
tornem iiTitos e nulos. serão encami~ 
nhactos com os r·espectivos ·wtos ao 
supremo '!'ribun'll Feder~l que os re~ 

· mete.rá de!1tro em trinta dias, ao se~ 
nado Fecrerai para dar cumprimento 
a_9 ~e"'_diSJ?õe o (l.rt. 6·~ da Constitui­
çao ._ e ... era •. 

O SR. PRESIDENTE: 

Enl discussão o Requ~rimento nU ... 
mero 125, de 1955, ·do. nobre senador 
João vmasbôas. lido na hora do c;x­
pediente. (pausa.) 

O SR. JOÃO VILLASBOAS: 

Peço-"~ palavra, Sr, Presidente. 

O· SR .. PRESIDENTE: 

Tendo o no.bre- Senador João Vil~ 
Ia:.bôas oectido · a palavra para dis~ 
cutir o .tiequerimento. nca a discussão 
adiada para a próxima sessão, nos 
têrmos do Regim.ento. 

Esgotada a mr.téria da Ordem rlo 
Di. a, vou enêerrar a sessão. D<=signo 
para a próxima a seguinte 

ORDEM DO DIA 
1 - Discussão· única do Projeto 

de Lei da ca.mara n.o 76, de 1950, que 
altera. a Tarifa das Alfând""gas nos 
artigos que indica, tendo p<trecerp_s· 
da Comissão de constituição e Jus· 
tiça (n." 189, de 1955) pela c,s-r..,<:Utu­
c!onal!d>de; da Comíss6o lfe Finan-

ça.a (n.0 191, de 195fi) , pela releiçã.o 
a - Discussã-o única do Proj-~to 

de Lei da Câmara n,o 250, de 1952, 
que dLqpõe _.sóbre a carimbag~m de 
ovos nos entrepostos, tendo pareceres 
favoráveis: ao projet-o e à emenda: 
da Coinissáo de constiutição" e Jus­
tiça, sob n.0 1.300, de 1952; e núme-
1"0 188, de 1955, da Comissão de Eco­
nomia, sob n.0 1. 391, de 1952, c nú­
mero 187, de 1955 . 

3 - Discu.s.sã-a única do Pl'ojeto 
de Lei da Câmara n.o 35Q; de 1:::&2, que 
considera incluidas na locução "ser­
viço Púb1ico federal" as. aul;arqnias 
federais, inclusive as CaUM Z::K!nô· · 
micas pçderais 'e dá. outras pr-Jvidên­
ciM, tendo pareceres contrári;s tnú­
meros 183,· 184 e 185, de 1955J ctas 
cOmissões: ·de constituição e Jusiz­
ça <oom voto em sepa.rado do Sena­
dor Joaquim. Pires), de L~gislação 
social e de Finanças. 

4 --:- Discu.s.são única do Pl"Ojeto 
de Lei da Câmara n.o 357, cte 19-53, 
que cria uma·· Contadoria Geccional 
junto à Estraaa de · Fêl'ro Mo.ssoró­
Sousa, no Estado do Rio Grande do 
.t'lorte, e Q.á outras providêncía.n, tendo 
pareceres favoráveis: da Com.issãp de 
Constituição e Justiça (n.0 100, <le 
1955) ; da comissão de servíç9 Públi­
co Civil (n." 197, de 1955); da co­
missão de Finanças ( n. o 198, de 1955) , 
com as emendas que oferece, ~ob nú­
meros I-C e 2-C. 

5 - Di.')cu.ssão única do Projeto 
de Ltei da. Câmara n." 97, de 19"53, 
que dispõe sóbre os direitos a serem 
atribuídos· ao papel celofane e à3 cai­
xas de papelãO, que serVirem de en­
voltório ou continent-e.s ao pescado 
industrializado, tendo pareceres tar.o­
rãveis; (ns. 141 e 142, de 1955), das 
Comissões; de constituição e Justiça 
e de Finanças. 
. . 6 - Discussão única do Projeto 
de Lei da Câmara. n.o 16, de ~954, 
que dispõe sôbre a. taxa a que ficam 
sujeitas as entidades que exploram 
a-postas sôbre corridas de c.:lvaii)S, ten­
do vareceres: da Comissão de dons­
tituição e Justiça (n.o 3-35, de 1954. 
pela constitucíonaHdade com ~·oto em 
separado do Sr. Senador .. 'oaquim 
PiresQ · da comissão de Economia, 
(n.0 1:098, de 1954) favorá.ve!, com a 
emenda que oferece (n.o 1-C); da 
Comissão de Finanças, (n.o 188, de 
1955), favorável ao pro _teto e à eJ?len­
da n.o 1-0 e oferecendo a de· nume .. 
ro.2·C. 

7 - Discussão única. do Projeto 
de Lei da Câmara n. 44, de lV54, que 
má.jora tarifas alfandegárias re-feren­
tes à Iã e sueeus derivados. Parece­
res: da Comissão de Consti"tuição c 
Justiça. ~ob n.o 205, de 195j, pela 
constitucionalidade; da comissão de 
Economia, sob n.o 206, de 1955, pela 
rejeição; da Comissão de Fin.ntças, 
sob n.o 207, de 1955-, pela rejelçãJ. 

8 __ Discussão úni-ca do , Projet.Q 
de Lei da Câmara _n.o 117, de 1954, 
que asse·gura reversão da pensão con· 
cedida à.s filhas de Clotilde do Vale 
Fett{!ira, tendo parecer favorável, sob 
n.o 175, de 1955, da Comissão 4e FI­
nanças. 

9 --: Discussão única do Hr.:x:tueri­
mento n.O 22, de 1954, propon..io men­
sagem congratulatória ao Sr. Etel­
vina- Lins pelo êXito das co'.llemora· 
ções do tri-ce~tenário da restaura~.lo 
pernambucana. tendo Parecet' n.0 2114, 
de ·1955, da comissão de ·constituiçdo 
e Justiça pela rejeição. · 

10 - Dlscussão única do Re-ouerl­
mento n.o 125, de 1955, do Sr. João 
Vílasboas, pedindo transcrição nos 
Anais da exposição de motivos apre--­
sentada pelo Sr. Alexandre Marcon­
des Filho, 1\finfstro da Justiça, ·ao se .. 
nhor Presidente da República. con­
substanciando um programa básico, 
que permita a união dos esforços e 

~ s: E.t.a_ para. maior esclarecimento 
do sena'ctn que não foi o simples fato 
de se atri.bulr nesse pro}eto novo en­
cargo ao supremo Tribunal Fert?r~l, [ 
CJ.Ue l~ou f\ Oomis-c;ão de Con.sUUI· . 
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-----favoreça, dentro da. .. normalidade iU• 
ridica, a solução llletódica. e eftcaz do' 
problemas adnllllistrativas. so-ciais e 
políticos do país. 

Encerra·.se a sessão às 16 hOl'M 
€ 2,[) minutos. 

Tll,ECHO DO DISCURSO . 00 SR. 
SENADOR JARBAS MA1UNHAO, 
PRONUNCIADO NA SE'::SAO DE 
30 DE MARÇO DE 1955, QUE' SE 
REPRODUZ POR TER SIDO PU• 
llLIOADO COM lNCOitREÇOES. .. ,, ..... ·· .... 

· · T~ndõ ~Ús~ÕrdB.d~ · ~~ru · oU'tr;); é~ní: 
panheíros de nosso Partido da idéia 
que neste veio a doll:linar, favorável à 
andidatura do Genéral 0SV9.ldo Cor• 
detro de FariaS. não sd pelo seu ca­
ráter extra.partidá.rio, sem just.ifica­
tiVa naquele momento. sen.ãci tnmbém 
oelo timbre que se lhe imprimira, de­
tsítica e virtual impOsição, em enten~ 
dimentb realizados entre nolíticos di• 
'iérsos, de dentro e t6ra de n{)SSo Es­
tado: como resultado des:;a- atitude 
ninguém ignora, em nossa terra, e 
ooucos desconhecem no Rjo e noutros 
trechos do uaís, como pass-am a ser 
trMnrios denois disso. 

Tudo se -prnc"essara para o acêrto 
da citada c~t.ndidatura, entr~ o presi­
dente do Diretório R.e!tionãl do PSD 
e políticos vários, aos · esthu1Jlos de 
vruoos, na vew'l~de, estranh'}S ou in­
fensos no equHíbr1o do~ inter?~ses de 
P'ernam buco. 'I'udo se faria 'lês se o~ 
.ietivo. ao si.;riJo calcull'ldo das con­
versncões palacianas, até poqne a 
candidatum de aue se tratava. negava. 
n. tese nnteriol'Inente snstent~"da em 
fR.vor de um nome n~rUd..'i.t'ir e pesse­
dis:t.a nart'l a sUr."'~~ão est,ftdl.ta.l. 

O Si'. Nçwaes Filho - Pe~:a descul­
t'las nor interromper o dise1trso de 
V. Ex.a. a quem semnre me ligou ve­
lh~ ami·?:ade e mereceu a maior pon~ 
sideracão. · 

O RR. JARilAf'\ MARAN'HAO -
Am-nàeço tl v .. Ex.a. 

O Sr. Novn.es Filho - DeseJo. ape-
11AS. dar ao Rena.do denoim~nt"J veraz 
MbrP- a maneirA. Mmo sur.o-iu em Pér­
narrih11co. ·n C!!lndiõa+ura dr, t>t'!'line-nte 
hJ:"a~Ieiro G:,'~.l. OtWAJdo #JO~"delro de 
,.,~riAs. Numa reunHio no 'Palácio do 
fTovP.rno, com a presenca rhs chefes 
ele tôr'las as corrent.es nai·f'.idãr;as one 
~A coliQ:al'A.m. nor ocaAi5o da candida~ 
t.nm rio 81'. ~t.elvinn l.in:::: a Sr. JoRo 
(')lentas lnsistju fort.ernentP. 113 canrl1· 
rht.nra rltJ con,.iliacão do ilustre bra­

..;."=U:eiro Gen. Nelsnn de Meb. oenois . 
fie 1onQ'M dPmarches e r'i~'>_ha~,?):,, Iem­
h!·o-me at~ rlp nne o>~r. Et.l'!:lvlr-~o l.tns 
usott a se~uinte exf'l-ressã<"l': "Para­
mm:t.,·~r meu. desP-io de con~Hiar os 
'""!'1tt.idm: nue me el~"n-~"ram p~tra ren­
N<>r .. ~omenaP."ent à UDN P. l:to S.!'. ...Toão 
nteofas:, vou tP..r Uma ~titude heróica! 
"'1"11 vez tio nome do Gen. "felson de.­
'M:.t~1o .. ~u.1rJro um º'enPra1 ~~u:~ho. ure~· 
!':enbemP.nte no R..ecif~. filho de · pal 
nernflmhn~!!lno. Sr .. GPne-rni Cordeiro 
rle F'RrJas". 't'~<;te o deuoim"'nto que 
rlf!~pf$)vn nre~tar. de oorno '=UrtTitt- a 
~"~'tnrtidatura do GenerA-l oardciro de 
lilt~!'ias. Anrovr ., o o ensejo -~ per .. 
Vti.ta-mc V. F.·· .:a. - pa.r~t diz~r one 
hmento n:\_o hnnvesse e1a contado 
com o npoio politico r'ln nobre colega. 
n~ vez aue o c'andidato .o.staya à 
<:!1f.,tm e c~tna:z de Q'OVernar o nos.'W 
Estado. cnnforme deu n-r(WA.S durante 
n l'a:tnm,nhR f"nW!rnamenfal · 

l"> f~R .. ·.MJ?.'B4.C! TIJI'A~_A"'f.HAO -
O Pre!'lirJP.nte rlo PSD rle l=»Prn~mh1Ico, 
~~'~T\1 autorí:;:o:~cão õo Dir~>t6rio d1l Par .. 
tino. ~e~undo o a.P:~~""bdo em reunião 
!>l'j_terior. fi11~; de 1953. SP. ni!l.o me fa­
Tf1~. a I)'l~mó,.ia. nor fnf~•~t.i-va pr6~ 
n,.Ja.. e denols de bavA,. afil"'<natlo em 
Vâ.rtas declAracõ~s púhUcas st1~~.'!slva.s 
"' em conversa· cnm seUA con-~Uutoná­
,.,M ntte o cq_ndi(la.to de ~o,~lllad.o 
n:evel·ht !ll$lt.,. ~os quadrM dn l?SD. nor 
(!"''" nttf.forJt~rl~t a n.DTemfaciio no Ji'..s:­
bdo. denots de torln-: ê~ses TJrontTn­
~~~mP.ntoR. e A,. reveHa de CJ:~'~<TlS 'cor .. 
rç,lfº'lc-ná.rfos. R""~"<~'"'-'Mfou. p;n~~rtu. In .. 
rHM1t como crmr'lid"'f.o ao Gov"rno do 
F.t:::bH1:n o ,..r.ml'! do Gen. Osva1do Cor ... 
de!ro de Farias. . .... 
~' . ' . . . ' '. . . . . 
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